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II\J I I RFERÊNCJA
DOS ALGARVIOS

NOTA da redaccao
.
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U M dos grandes problemas com

que o veraneante encara,
quando, nesta época do ano, pas­
seia 'com a família por terras al­
garvias, é, a falta dé parques de

'MAIS PARQUES
DE ESTACIONAMENTO
PARA DESCANSO DE TODOS

estacionamento. Este é um aspec­
to que tem sido descurado por
muitos Municipios, e que se torna

Em vez de contemplações mórbidas perante os dados do mais notório nas grandes praiasúltimo recenseamento ou de falsos incitamentos, numa visão do litoral.
deñnítíva, mas o certo é que para puramente sentimental dos graves problemas que afectam o No Verão há que contar com

desenredærmos a complicada rede desenvolvimento do Algarve, é urgente antes de mais estudar a outras necessidades e a afluência
dos «amores» 'e dos «ódios» essa nossa realidade social, cultural e política. A transformação das dos automóveis, não só dos turis-
rede que está incrustrada nas es- mentalidades e urna planíñeação da evolução social são tarefas tas permanentes, como daqueles
bruturas típ�C3IS da sooíedade algar- necessárias perante urn futuro onde as crianças algarvias têm

que percorrem diàriamente, em

V'ia, qU3JSe sempre nos temos ser- o direito de ser felizes. excursão, os mais pitorescos re-
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.vído dessa mesma linguagem. A interferência dos algarvios no diagnóstico dos problemas

Cteamntodse' fEicaqrUlaonntgaeS dvoezleoscaol aCmarbrio_� e na eondução política das soluções, é coisa que escapa aos tee-
F'ormamos uma realídade socíai, nocratas instalados mas até dentro da sua lógica não deixa de cionado por não ter sido previstacultural e política qUe não está

'ser uma .peça imprescindível 'para um progresso harmonioso
a solução do problema.estudada: queremo-Ia clara mas do País.

dela não ¡fal'amos ()�aramente. H j bI E muitas vezes essa soluçãoo e pomos apenas o pro ema.
não é difícil, mas apenas não tem

•
(continuagiio) por Ernesto Coutinho I Pois quem estudou as perturba-

sido encarada.
I ções funcionais, oa problemas da

I X O SE ....TIDO DAS OPÇÕES ir expansividade afectiva re dos con- e cujo êxito no que se ref'ere a uma niyel político quer 8;0 niv,el cul- Acontece, também, que a exis-

I -..... Ii! tactos socíais ? Quem estudou os mentalidade de desen.volVlimento, tural ? tência de parques de estaciona-

i nossos hábítos ? Quem estudou as depende das condâções 'efectiV'as das Para isto 1S'el'ia necessário um menta com guarda evitaria rou-

I «Se o Governo vê rejeitada no Parlamento uma lei que I relações entre os algarvíos que relações que .deveríam manter, si- investimento. Sobretudo um ínves- bos e danos, a que estão sujeitos
I propôs -' está aberto o confLito entre os dois poderes. Nos I deste ou daquele modo estão com- multânea ou sucessivamente com timento na formação humana que aqueles quedeixam os seus auto-

I regfiirnes ern que O' Governo depende do Parlamento cai o Go- I prometidos em <actividades sociais todos es outros índívíduos quer ao (Conclwi na 4 .• pdginIJ) móveis em sitios ermos e que são
ii! vemo, Naqueles, como o nosso, em que os doís órgãos são I vitimas, não dos habitantes da

I índependerrtes, as consequências seriam outras». '- ...,'1II.....-a,_Tl.,...,'_" ...,.,"-'l.,.." .." ..,'_"'_"_"_"',..,'�,�.....,....,'...." .....,--"-" .." ...�.. região, mas dos muitos turistas-
ii! (Marcetlo Caetano, «Conversas em familia», 24/7/71). • ., -vagabundos que também aqui

�

A N T O N IDA L E·I·X O
afluem no Verão atraídos por di-

Quanilo, há maís de três meses, 'ini:ciámos esta ,série de artigos •
.

.

'versos motivos.
- dedicada à revisão constãeucíonaa, não tivemos dúvidas em arl:'iiT- ii!

.

.

,

.' Este, pois, seria um serviço a
mar que a expectatíva crñada à volta daquele tema iria residir ¡ prestar ao turismo e que deve ser
no rumo Ei tom que eventualmente O'S" debates assumiriam em I encarado por todos os Municípios
prejuízo doa questão de se saber qual dos textos 'submetidos a iii com certa urgência: prever a ins-
apreciação da Assembleía Nacional aeabarãa por merecer os fa-I· talação de parques de estaciona-
vores doe deputados. . � UM' POETA' A HOMENAGEAR menta em boas zonas de acesso

Os termos em que o Ohefe do Governo 'Se dirigiu ao País, em � I

.

.

aos locais de interesse, assinalar

I �:����;¿v!�rn:�a:i:r;�,ta:;:g d��X��e:��d���&!:gu:mq��b�: I ,� �::sa ��:ê���ílefsr �ei�r::nt:!;
iii! o sentido daquela previsão e das consequêncías que, eventual- I ¡, , uma cuidada vigilância para evi-
I mente, ædvéríam da aprovação do texto da autorta do grupo «ld- I HOl\lENAr..,E,';A.I{ a memória dos que nesta Província se destacaram pelo tal' os «piratas do volante». Além

I
beral». ,>:itI "].é

"

Il valor artístico e humano é um factor de cultura. disso, as estreitas ruas das nossas
IDfectdlvamente, não ex'j¡slt�i!ldo uma OiPos!ição ,pç¡.r1arp.,eptar sus,- ií!I H

,.

d t It t d l'd 1 vilas e cidades 'não permiterp °

I ceptivel de, 'llle8JllO em circunstâncias favoráveis-, fazer ,incllinar a I omenagear a memorIa e um poe a ma ra a o pe a VI a e pe os seus
estacionamento itos dois sentidos,

• seu favO'r o lIesultaJdo de quaisquer votações, contra o ponto de li I
semelhantes é um dever de justi�a. com risco do sossego e da circuÍa-

ii! v.i'sta do Governo, a advei"tênoia cO'ntida naquelas palavrasl ne-' li! Nestas premissas assenta o propósito do Jornal do Algarve de promover cão dos próprios peões que con";

ir. oes!sàrtamentJe s!¡l há-de [¡nterpret'ar como dJiIlligLda àquelesl que, ·2 a com;trução, em Vila Real de Santo António, de mna estátua ao poeta An- tinuam a ser a grande maioria e

iii!
numa «tentatiiVa de pal'tioCliJpação política», slJ!i generis, tomaram !il que também são ameaçados pelo

ji! iniciatiiVas legilslatiovas dest4nadM a, consoante illltenção ab initio � ..",."_"._....,.._,...-."'m"",...,,,, tÓIÚO Aleixo - ali nascido - propósito em que sabemos es- aumento dos veiculas nestes me-

I E�!:�::����=�!��:���������:��tt�c: �b�; I lI;r��?�¡t�Ill:::::��I:¡¡¡�w¡mH¡I¡¡m¡]iliIf1 �:r:a:��er�mf:r�:g: :m�â':::=....::��:,:�:�:_:::�,��...:::.::.._"_�"WD'_'"
I Afirmando a int�nção de, «prudentemente, levar o País a I ::�:., "1:. � ··::.¡:¡:t:§:@¡:¡W:¡:i:¡:@¡¡ comissão, cujos componel1�s ,"1

I
adaptar'lS'e a nav8iS Ide1'as � a nov� ¡fórmulas" sem sobres.s.altO's I ':' ..�:::::�::::::::::i:::�:::?::�:�;;:;:;:::::::':{*·:'::f::::::t�::x:;::::::::��::1 em breve anunciaremos. s
'escusados ( ... ) alta;mente Ulcon'V'em�ntes na actual conjuntul'a li!

:1""''''''"'''''.''_''
'" adesões à inkiativa serr;" re-

I �::. �:¡:::::::::::::::::::::
•

-:i:; " •

.
(ConcXui na 8.· pdgtna) I ;:- ¿;.�::::i::::i:i:i· ¡ii:.. .;

i gistadas nas nossas pagmas
, .."_",."_"_"_,,_,,,.,,.._,,_,,_,,,....�_,,..,,_,,-.,,� ., ....."'�VilWL::::::.jL .

: ?:,.:� logo que delas' tenhamos co-
, ••••• W.· ",. ,.·'Y"",·F/.""", � ". nhecimento.

N A mi toíogaa: grega, Eros €'l'a o

deus do amor 'e Eri,s o deua
da discórdia. nesse'modo. repre­
sentavam os gregos as forças da
atracção e da 're'¡:Hilsa que se maní­
festaJm. entre os homens. E'ros tinha
um irmão, Anteros, deus do amor

por Carlos Albino Guerreiro, recíproco .. Eros marClaVla os homens
de vermelho e Eris de negro. E
IlJeste jogo O'S homens não podíam
ilJ:JJter£erir.

Os gregos ralavam Imma lingua­
gem mítica 'e não sei se daí os al­

gærvíos terão 'aceitado uma herança

AS OBRAS DA 84RB,A DO GU4DI�N4
POSSIBILITAM A CONSTRUÇÃO DE UMA DOCA
PARA BARCOS DE RECREIO

A CRISE QUE SE PROLONGA
ATRAVÉS DE TODAS AS DI­

LIGÊNCIAS DIPLOMATICAS
NOTA DESAGRAUAVEL
A ELIMINAR NA ALDEIA
DE-PÊRA

EIS que OCOTTeu uma data sobTe
os acontecimentos do Médio­

-Oriente e a paz continua longe de
seT assinada entre os estados beli­
gerantes. E perguntamos: quando
será e se a guerTa não voltará a

eClodir nas margems do Suez f
Fez um ano sobre a assinatura

do cessar-fogo, periodo prtepàrató-'
rio para as conversações difíceis
entre egípcios e israelitas. VáTios

prazos foram maTcados e pTorTo­
gados, vários pTojectos fOTam ápre­
sentados e recusados, várias dili­

gêndas diplomáticas fQltam feitas.
As posições em presença, antagó­
nicas e inabaláveis, não fOTam mo­

dificadas.
O principal problema do Médio­

-Oriente é a intrwnsigência e o. es-

(Conclui na 3.' pagina)

por Eurico Santos Patricio

ARMAÇÃO DE PÊRA - Ê a

aldci;a d,e Pêra uma d3iS povoações
maiJs 'antigas destas redondezas,
cujos habitantes noS primórdios da
SIlla ·exilStência· 'dedicavam-'se nem

s6 à actividade agricO'm., como à da
,

pesca desoen.do 'até à costa onde

lal'ga�am'aJS suas redes no. mar da
baia que, mais tarde, passou 'a cha­
mJar�se de Al'mação de Pêra. Aqui
fO'ram lançadas .aiS primeiras arma­
ções à valenciana para a pesca da
IlaJrdin4a, cujas peso8lrias e'ram
abundantes neSSe tempo, consti­
tuindo rendoso. noeg6cio de permuta

(Conclui na 5.· pdgtna)

A VISITA de agJ:'ladeoim:ento re­
centemente feita por uma qua­

lifdoadJa delegá.çáoQ de vilá-;rea1enses
e de castro-InJarinJenses ao Illii!lJis¡tro
das Obras Públ1C8is ,e Comulll!Í,ca­

ções, eng. Rui San-ches, trouxoe às

populações dos dQis concelhO's vi­
ziooos a grata certeza do bom e.Il­

C8,mi!nham:ento das obms da nov:a

b8iITa do Guadiana de tanta impoc­
tânoi'a não só pa�a as dUaJs v:i.laJs
,do extremo-Sotavento, como paora
grande parte da províncIa 'algarvia
e do Baixo-Alentejo.

Tad'S obras, que oie,recem bO'a;s

possibIlidades de progresso a toda
a região algarvia se'rvida po'r aque-

le ri:o, pais l,rao abrir, em termos
de aproveitamento valioslssima. e

económica villa de a,cesso ao Ocea­
no; per.m1tirão 1JaJmbém, deoerto,
que osej'a <encaIlada pal'a próxima
,reaLiZiação, pel8t,S inegáveios vanta­
gens 'que envO'IV1C, a prO'jectada doca
para embaroações de reoreio, em

Vila Real de S'anto .A,ntóniO', tão
procurada (até 'agOIra em vão) e :ie
tanto int.eresse pava esta zona do
Algarve.
&,,..,,...,......,.......,,..,,....,,...,,,.

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

Uma cena de «Moralidad� das Barcas», interpretada pelo grupo
de Teatro dOl Circulo Culturail do Algarve

G,IL VICENTE
FOI REPRESENTADO AD AR' LIVRE EM FARO
O 122.° espectáculo, agora realizado pelo GrupO' de 'I1eatro do Cír­

culo Oultural do Mga¡rv'e reatou uma tradição que constitui um dos
válidos contIlLbutO's daqueLe agru­
pamento em prol da 8JI'te dramáti­
ca, em terras do Sul. RMerimo-rros
à I1epr,esentação ao ar livre, em ce­

nános naturaQs e com ponto.s de
contacto com o contexto teatral.
Desta feita, a <arte retornO'u à fron­
taria da Sé de Faro, onde em 1957
o mesmo Grupo cO'nheceu êxito

inesquecível, nos pnmórdios da sua

actividade, cOlm o «Grande Teatro
do Mundo» de Calderon de lia
Barca.

'

Desta vez tivemo.s Mestl'e Gil,
ori'ador do teatro p'o,rtuguês, faze­
do,r de «aitos» e personalidade mul­

tia:rtjsticá, de quem se :represen­
tou «Momlidades das Barcas» (Au­
tos das Barcas do Purgatório, do
Inferno e da Glória). Recorde-se

que em 1965, a quando dO' V Cen�
tenário Vicentino, esta trilogi'a foi

representada pelo ele'nco algarvio
com grande suce.sso, traduzido na

obtenção de váriO's p-rimeáros pré­
miO's do Concurso de Arl:e Dl'amá­
Uca e nO' haver 'actuado, 'em repre­
sentação especial, no Teiatro Na­
oional de S. Oarlos.
O teatro de Gil Vicente, voltou

(Conclu' na 5.' pdg4ln4)

RENOVA-SENO PRÓXIMO M�S
NA NOSSA PRovíNCIA
O CONCURSO nAS

CONSTRUÇÕE� NA AREIA
VAI realiZiar-se a 20." ediçãO' da

i:nioi'ativa do «Diário de Notí­
cias» que é o OoncuTsO' das Cons­
truções na Areia. Tal como nos

aIIJOS 'anteriores, podem particlpa¡r
crIanças entre os 6 e os 15 anos,
que sobre o.s areais refulgentes
darão largas ao sabo'r da sua fan­
tasia e pendor artístico.
Em te·rras do Algarve, o concur­

so decorrerá no.6 seguintes di'as do

próximo mês: Em 11, em Lagos,
às 14,30; em 13, em Monte Gordo,
às 16,30; em 15, em Tavira, às 17
horas; em 17, em Faro, às 9 horas;
em 20, 'em Quart�im, às 10 'horas;
em 22, em Armação de 'Pêra, àSI

10,30; em 24, na Pra,ia da Rocha,
às 11 horas.

'

O ministrQ das Obras Públicas recebe a comissão (le vila-l1ealenses e de castro-'!narinenses que lhe foi
agradecer as mras a efectuar na barra do Guadiana



JORNAL DO ALGARVE

SIMON JUVENIL
Um moderno estabelecimento de con­

fecções para crianças e adolescentes

Faça-nos ¡á um. visita e poderá
escolher o. que melhor ambiciona

para es vossos filhos

JD�O ao VDIIO al[lo[e em qDIIi�I�e e lellUia
lua de Aveiro, 11 Rua do Bralil, 54

de Pomb.l)(F ..en'. P ...ça M ...quê.

DE SANTO ANTÓNIOVILA REAL

ÓNICA
J)

DE FARO
por JOÃO LEAL

Ordenamento, apenas

El' JÂ lugar comum o afirmar-se que o estacionamento de

veículos constitui problema à escala mundial. Em Faro

(cidade a viver nova fase do seu crescimento e desta
feita li. mais acertada) o assunto apresenta-se bastas vez�s
como de autêntico quebra-cabeças. Assinale-se que a progres­
siva capital do Sul, dispõe de amplos espaços vazios, facto
que há anos um visitante

estrangeiro nos referia como

digno de menção. Tais es­

paços, à falta de outro apro­
veitamento (parques infantis,
zonas verdes, etc.), estavam
mesmo acalharpara umobjec­
tivo: «aparcar». E são-no, se

bem que apenas utilizados em

10% das suas possibilidades.
Porquê? Duas ,razõ'es fundamentalis
éxà:SllJem; a falta de 'e,strutura ou

meŒlrtal,idade ,cívica de todOis nós e a

imJeJdsrt:êncm. de 'si!!1alização cOinve­

'!ll'ente. P'erwte a total ausência de

compr<eensão dOIS dd'I'eitos dos oru-

1Jl"OIS p'er3inte o nosso «'egoÍJSiIllOi mo-
nopolista», a ségunda 'razão invo-

oada podia e devda aJtenuar este

estado de cOIi-sas, Veja-s'B o qUie
acontece junto ao M,ercado, no ter­

�eiro vdlI'ado à Rua dos Bombeiros

Portugueses, no peri'odo da manhã,

Quem primedro ,cheg.a¡,
.

cOllO'ca o 'S�
Vled'OUJO taJIlltas v'ez'e's nals ,mal'S

obtus� 'po,sições, jrurnto à aJI'térm

de �aída. 'DodO' o ,e'spaço interior

fica deSIte modO' cOllldenado à inVoia­

bilddade de ,oo1iZlação. Mas o por­
quê desta autodefesa de quantos
estaciŒl!am na 1.' linha é o sabe­
r,am que se forem palra dentro, aí
têm qUe esp'eJ:iar ,longOis períodos
pa¡ra que os da última hora lhes
dêem uma «safa», pots todas as

S'aíd3iS foram cO'rtadas,

J. leiU �e noron�a
M:£DICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trindade, 12-1.·, Esq.

FARO

Ecos
Partidas e chegadas

Aco,mpœnhado, de sua espo'sa e tuhoe,
encontra-se pœssando féria\s em El sou­
cejo (Espanha) o 87'. Libertá'liia âoe
Santos Viegas, soore,tário das Comissões
COff"porativas e redactor do ErrulssO<r' Re­
giontJil do Sul da Emissora Nœotonæ:
= Está pœs8afflldo férias na Fuseta o er.

João Eurico Dias de Sousa, residente
em Drouex (França).

.

= Encontra-se em d�gress{io ,tur'ística
pela Buropa, na companhila de sua e.8-

posa e f�loo, o 87'. José Germano de
Oliveira, intendente do EmissO<r' Regio­
nal do Sul da EmJÍi8sora Naciornal.
= CIYm sua fOlYYl4lia estâ gozando fé­
rias em Monte GO'IW, O sr, âr. António
M.œnuel Sam.clvo, nosso 'as81.nante em
LtndKIJ-œ-Velha.
= Emoomtrœ-ee em goz.o de [éruis 'elm
CUiSa de Se.u8 pails, em Villa Real de San­
to Antómo, acom,pam,hada de seu es­

poso, sr, José Rodrigwes de MaUos, a
nossa comprovinC'iana sr. a âr» MaT'iKt
Luísa Augusto de Mattos vice-reitora
do Licem de Evora.
= Acompanhado âe sua eeposo: e filho,
está a tersae em Vila Real de Samto
António, o sr, Francisco Vieira Tenório,
11iOSSO assinante em Sevilha.
= Es,tá gozando férias em Vila Real
de S(1ffbto António, com sua esposa, o

;á��l Tenório, nosso assinante n(}

= Com seu. mar·i;do sr. Carlos Arenas,
tem 'ootado œ passœr férias em Lagolt a
cançonetista lacobrigense sr.« D. Maria
Dilar.
= Em gozo de !ériUiS, encontra-se em

Villa 'Real de: Santo António com sua

OOP08Ql � fdilha o sr. Jo{io do'Livramen­
to, nosso œs&Ínwnte: em França.
= Elttá gozatndo férias ,em Vila Real de
Santo Antó1VÍO oom sua esposa e filhos,
a 87'. Jasé Lino da Sillva Estl3v{io, nosso

assi'l1iœnte na A,lemwnha.
= OIYm sua e:spo8a, e&tá a fériM em

Alde:1:1ll Nova (M<mte Gordo), o 87'. Onii
RO:driguelt VilllglliS, de Frœnça.
= Enccmtra-se lii férU!.s em Monte Gor­
do il sr." D, Mari<t. Carlota Abeclll8'Í8
Dias nossa ass4:nante em Lisboa,
= Tmmbém, est{io a fér�a'8,' em A1"'n'!IaÇao
de Pl3ra, os srs. dr. MárVo RamAmes, de
Silves e: Diogo Matoos, de Lisboa;. 'elm

S, Brás de Alp(}rte� CIYm 81Jia famíha, a
sr.a D Mœria da LUZ Brito Pinto de
Mon,tij''a; em¡, O IMo, a's BrS Franéísco
de S� Graça, do DoMto' :e Jerómmo
Rœposo DiaJIt, de: Arruda dos Vilnhos;
em Santo Elttl3v{io de Tavira o sr JoUr­
quitm. Martins, de Linda-a-Pastora' em

Vila NOiVa del Cacela, () 87'. l.'-sœrgent.o
RŒfasl Teixe4n'a Lei1'ia, da Ota; na

MU/Illta Rota, o 87'. Valdemar da Silva
Quaresma, do Barreiro· em MeX'Uhoei­
rOl Grande:. o sr. eng.' Inácio Fernan­
des, de Vila; Franca de Xira; em Faro,
o sr. JO'sé Inácio de B?'ito, de Evoff"a;
em Vila Real de Santo Antóni(}/ com

Iteu esposo e neto, a sr." D. Dwnisia
Oaleiro Aguilewa, do Barreiro; CIYm

,su,a ooposa, f�lho,s e: ?tetas, o sr, Joa­

qUlim Neves de Lisboa; e o sr, Artur
MeiXo Ho".ta de Grt1ndola; no AzinhaL

�..,'..,.,�,.." .." .." .." ..'W

Problemas do Algarve
apreciados pelo director­

-geral do Turismo
IDSlteV'e no Alga;rve durante a:l­

guns cliias, em visita de 1lJ:iabal!:lO, Q

eng. Alvaro Roquete, d�r,ector-g'�4\
do TuI"ismo. Na ,companhia dO's drs.

J. Mendes de Br<1to e José Manuel

BeaJI'oe de AzevedO', �peotiv.almen­
te <ldJI1ector dos S,erv!içOls de 'Patri­
mÓIllÍo Turistico e pt1esidente da

COiIlÚs'são RegiOilllal de TUri'S'illo,
p'ercooI'eu a orla mari,tima, t€IITdo
estudooOl OIS pirobIema,s I\elacionados
cOim O' tur:iJsmo nesta P.rO'vínoia.

o

em J. PIMENTA, S. A. R. L.

Numa ,oIdade onde 'a Comdtssão
de Tirâns'ito (hO!Ill1a lhe seja) 1lem
1lJ:iabalhado pal1a ¡algo fazer (n!ão s'e

dilscute ora ¡Se .aiS medidas estão

certaiS) paœœ�nO!s i,sto malis dO' que
aJIlJ8¡cróni>co, ultl'a-indesejável.
Apontámos a zona do MercadOi

como poderíamos ciltar mru!i:tas ou­

tJ:'l8!S. QUe os problemas eximem

prÚ'va-o ,bem O' mcidente há pouco
ocomdo nOI Largo de S. P.edrQ,

E a ,solução? POds afigura-se­
-nos que na total imp'osSlibiUdade
de in'j.ectar educaçãJo dwca (o pro­
oessOi 'educativo é de 'aquisição' e

não de mJecção'!), a D:"espO'Sita a este

estado de cod!S'as 'seri'a fácil: a de­

mltrooçãJo de ,espaços dndividuais de

estaciomllmento. Na ZOilllà dOIS par­
ques a colocação das faixa,s p3Jrale­
las e dos arruamentos de ace,sso

éonstituia uma experiênoia a efec­
tuar. E depois, claæo, à míngua do
tal 'substJ:iato cívíco, a parte fi'Soa­
Hzadora do,s ag¡entes da aurtol1idade

que, diga-se O' que se di'sser, ainda é

um bom ['effiéddo,

.dquirindo o SEU apartamento
• 15 anos de experiência

Mais de 6000 clientes satisfeitos•

•

•

Apartamentos desde 140 contos

50000 contos

•

trução

A

de
única organização na construção
propriedades cio P,ís qúe está

apetrechada para melhoraltamente

DR. DIAMANTINO D. BALTAlAR
Médico Especialista

Doen9as e Cirurgia
dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras. a partir

das 15 horaS

Consul�ório :

R. Baptista Lopes, SO-A, 1." Esq.
FARO

{Consultório 22013
Telefones Re..<;jdência 24761

.

servir.

AGEND.A.
o sr. Primo Antunes, de Alcoutim; e

em Castro Marim, CIYm sua eeposa e

filha, o 87'. Fernæruia Madeira, de Al­
mada.
= Depois de paeeœr férialt em La­
gos oom SUŒ farrullia regressou à nos­
sa provínoia de M'oçambique para com­

pletæ: o s,erviça mvl�tar' a sr. alferes
Joaquim Rosa Ribeiro.

Oonceíção P3i!lSOS Andrada e D. Mar.ia
José Mar'q'LlleS Andrade.
O funeræl, qu.e se €fectuou !!Jaro. o ce­

m.témLo da IFuseta e foi preceJd'ido de
rruíssa de OOO"Po presente, 'con'stituiu
aemtída maalJifest:ação d'e 'peS8Jr,.

De 5 li< 11 de Agosto
O L H Ã O

TRAINEIRAS,'

Pruncesa Id'O ,S'IlIl
Lestía . .

NOIV'a Sr.' d'a Piedade
Pér()lla A!lgaœwia
OQlnsrerveilra '.

Lurdanhae .
. .

Nova Ol;arj!ll;ha
Vand,inhia. ,

Rwi'lllhaJ do Sul
Costa AzUiI , .

Estrela do SUiI' .

AJrnaz(XIJ¡a ..

BI1i1sa
Cæjú •.

Resvruucraçi10 .

N<JIVa Areosa
Fernando José
A!gaklão
S3i1vad 011"31. • .

Dha do S\mho ,

Sui
NOIVa EsperanÇa ,. .

Pérola do Guaddama .

Totæl

52250$00
60130$00
40 990$00
40 770$00
39020$00
34800$00
34310$00
32450$00
30480$00
30100$00
28900$00
28300$00
27470$00
25170$00
161�00
14440$00
13100$00
12480$00
6690$00
3680$00
3650$00
2790$00
,,1790$00

569860$00

APLIQUE
SEU DINHEIRO

e obterá
bomum

rendimento

em propriedades prontas
para escritura imediata

250000 contos de propriedades em cons"

A MAIORIA

ESTÁ
DE ACORDO

Informações:

J. PIMENTA, S. A. R. L.
Lisboa: Pra�. Marquês de 'embaJ, l� - Telel. 45U3· 47843

Farmacias
DE SERVIço

iEm ALBU<FEIRA, hoje, a FaJ'máci'a
Alves d'e Sousa, e até sexta-éeíra, a

Færmáoía P'ioo3ide.
Elm FARO, hoje, a Farmácia Paula;

arnamhã, A!1'lneJld..a; segurrda-feíea Mori­
tepío: terça, Hígüene ; quarta, Graça
Miira; quénta Pereíra Gago e sexta­
- £eir3l. POlllt€'S ,Sequelira. '.
Jilin LAGOS, a Farmácia Neves.
Elm LOULE, hoj'e. a Faranáoía Prnhet­

ro; annamhã P;i�to; segunda- feira, Ave­
néda

, terçai; Madeéra : quar-ta, ComiMl­
ca: quinta, P'inhEJioro ,e.sexta-�eir'a, Pjn­
t'O.
<Em OLHÃO, hoje, a iFaJrmácia Pro­

gI'lesSIO' '8Jffia.nhã O�haJl1ense ' ,sewwnda­
-�eira,

•

Fe'l"ro; 'teTça. RlOchá; quarta,
Pacheco; qUiil1lü". Progress'O e seX!ta-
- feLra, O Ihanense.

,

Em PORTIMÃO, hOde, a FlIIl'mácla
ea"",alho; 3imanhã, Rosa Nunes; segun­
d'a-reiŒ'a Di�s; terça Oen.tml; qual"ta,
OJ.iveka' Furtad()l; qU'inta, Mo'd-erna e

!lex ta-,teiJ'a Caorv3ilho
,Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hode, a

Farmácia Du'as Neves; ¡¡¡manhã, PeTel­
ra; ,segun'da-'feri'ra MontelpiQ; terÇa. Dias
Neves; qua.rrt:a P€il'eira; 'qurinta. MO!ll­
bepio 'e sextæ-fei'l'a Dias Neves.
¡Em SILVES, h<Jde, a Farmácig¡ V,em­

tu:r3i; e' até s'exta-feirn, a Farmácia
Duarte.
Em TAV!RA, hoje, a Farmá<_:ia F,ran-

00'; 8Jffi/BInha, Sou's'a; s'egunda-f'€ura, Mon·
tep[o; rerça. Aboim; quaTta, Ce!IJ.tral;
quinta, }<'ramco e sexta-feira, Sousa,
E'm VILA REAL DE SANTO ANTõ­

NIO, a Thl"mácia CamHho.

Cinemas

João Orísôstomo

'F3i1ece'u 11.'0 oMollLt1j.o, onde há muitos
anos residía o ST. João Crisóstomo, de
80 anos, !lollteko, natue-æí de S'ão Brás
de Alpor-tel, ,i,rmã(} da SIr,' D. Joana da
Oonoeícão Crtsóetomo, residente em

iFaJro,
O fUlneraJl efectuou-se para 'O talhão

dos Combatentes no cemitério do Mon­
tijo, cons:tttui'llldó sentida maniIestacão
d'e 'Pesar.

D. AdiliJa, da Silva Martins, Reis

iFaJ.eceu em Ldsboa, a sr.« D. AdUia
da SUva MaTtins Reis, de 67 anos, na­
tural de Pêra I(SliJ1V1e1S), casada com O'
sr. Antón!iIo Bernaa-do d�s Reis. Era
mãe da sr.« dr." Maria Allc� da Silva
Re'is de Jesus casada com o pror. dr.
FI€Il"Il!lJIlJŒo de JE>SUiS, 'e do S'I1. Jqão Ber­
nardo da 'Sii,lva ¡Rei,s, casadn com a sr.»

D. Manía Augusta. Hele':1a de Avevedo, e
avó 'dos rnenmcs Lu.is Miguel tia Silva
RJedls de J'eIS\lIS .Ioão A1eoc'llJIl'dre Miran­
da. da SI¡'¡va R:éis 'El da meníra Ana Isa­
bel M.iranda da Silva H"j,�.

ALÀDORES PURETIC

Em ALBUFEIRA, 111'0 Oilne-Pax, hoJe,
«L,indas 'encnell1C!aJs 3iS g3irotas» ; ama­

'lIIhã em ffillltintie «,Fl1ill1tSiDO!l1ie. o agente
777

.

'h» e em soi:rée, «B'trogofi»; t€il'ça­
-feira, tA mnnha noM€ em casa d,e
Mruud»; quarta-feiœ-a.. «Ad<JráVlei:s oons­
pkaJdo,res»' q'u'i!l1!ta-1iellil'a «Com a corda
na �lJJl'gaiIl,fa»; s'exta-fei,m, «Si'go o meu
caJmllnho».
,Elm ALMANSIL, no Cnlllema M'i'l'anda,

hoje, «K,io'W'8o» e «Morte é mulher»; aJIlla­

nhã, «A P'I'j�sa» e «,F'alcão dIO deser­
to»; qUW"!.a-'felra «Blueo>.
Em FARO ,na ,EISiplanada S. Luís

Pwrqu�, hode: «A luta' de um homem»;
lIimanha, «Rm,as bran.cas, 'para 'lii mllllha
irmã negra»; terça-f'eiœ-a «A pervensa» e

«'F, B, I. oontra Cosa Nostra»; quar'ta­
-f'e.ira. «o último adeus»; quu'lIIta-feira,
«S3ibata'»' sex ta- feum. «Dja!llgo desafia
S'aJrtama»' e «Ma.cime: o homem marls
forte do 'mundo».
'Na FUSETA 11100 Oinema Toipáz'¡o,

llJn:I!anhã, «Ser81illl(}» e' «O jard;im da
to,rtlllI"ll.».
Em LAGOS n.o TeaJtro Cinema. Impé­

"io, h<Jje, «O' fa;lcão do deserto» e «O
linfeI'!l"Lo no V1i:etnaane»; amam.hã, .ean ma­

tinée, «As ddabru·Tas dê Samy» e em
soorée «TraJi,ção ,illlv;;l'�simiJJ»; terça-fei­
ra. «ÊiIlJtIre a 'ho!ll!l'a e 'O aJIl10'l'»; quarta­
-.fei:ra «Probahl¡'¡'idOOe "eTQ,» e «Django»;
qUlinui.-iei.ra «C3isamen.to sem núpcias».
Jilm LouLJ!! n()l Cillle-Teatro Al1Itóni.o

'PIi,IlIhedro hodé «Mare Dotl'aIl» 'e <<In­
'�e/l'!llo no !Pa;cÜ:iooo>' ruman.hã «O aCOISl­

srud.o»; 'DElIl'Ça-,foei,ra' «V'ivo 'Para a tua

moote»; quilllta-feira «O prémio».
Em OLHÃO, na Élsp}anada AV'em,üda,

hode, «ATgJom� .• sUipea"ddab(>J.i,co,» e «,ES'­
t'l"ela negra»; ap:!a.n.hã, «Romanoe em

Acrup1u,Jco» e «Umru ,leoa oharnaJda E,I,sa»;
terça-feim., «O ·grande sHênoio» 'e, «O
'PIOOço die um h()llIJ!em»; qua.rta-fel'l'a,
«Maltar paTa Vl'ver» e «Ninho de e's­

Ip,iões»; qu;ilnta-11eira. «MlioSsã.o caveirn
humana» e «.os discí'J}u10s do d,irubo»;
sex,ta-feira «Deus corno te amQ» e «O
rebelde 3iV:eIl1tureia'0».
IDm PORTIMÃO, no Oine-Parqu'e,

ihoje, em martJiné-e, «As d,i!IJb1'Ull'as de
Sany» e em sQirée, «36 h<JŒ'!I<s n'O ,imer-­
no» e «Os 10 g.JaJdja(!,ores,»; amanhã,
«Ela noo ,bebe nãJo fuma., mas ... »; se'­

,gunJda-d'eiŒ'a, «6s 4 m3ign.if,icos» e «Mon­
tan.ha :de. lu",»; terça-felira, «O ,rendez-
4"ous»; q,ulllI'ta-feiŒ'a. «A malU'quinha de
Arroilos»; qu,inta-f,ei,ra, «Almor selva­
,gem».
-:Nia Oi'lle-ESiPlanada, hoj e, «Pro'fis­

,SiOOllllllS para um TI1!IJssaore»; aJIllanhã, «O
,beso,uro de æJI CO'ndOO'» ; teTç'a- feira,
«l'lp3ir11:a.c;us»; quarta-feira., «8we'et C'ha-.
rilty»; quilnt'8J-,teira, «Alfred'O, 'O �an­
de»; =ta-feira, «S[nfonia para um

milmdl!l'O» .

Em S. BRAS DE ALPORTEL, no São
Bráos-Cillle-Teatro '8Jffianhã «A honra
d'e um herób> €i �Nã.o lhe prometa tudo»,
Elm BILVES, no Ome-'I'eatro SHvense,

h�j e. «.MaJtem J�hny RJilngo,»; aJIl1ll.nhã,
«Que nOliJte, rapa.o:'oo»; qUinta-fej,ra, «A
rBIPamilga da pi'sto}a».
Elm VILA REAL DE SANTO ANTõ­

NIO na Glória Futebol Cl'l1,be, hoj'e,
«Di8Íbru.ras d,!}s '8JI1jos rebeld,€IS»; ama.­

lIJIhã. «A Ip'secina»; ,segun.d'a-feka, «Ju­
ventUidlEl liIDlqui'eta»; quamta-j',eLra, .0
mOll'to ,gelaJdo»; sexta-failTa, «O homr(lJIJ
do wo1pe perfeito».
- No iLUlSÍ!tanO l<1Uitebol Olube, hoje,

.os 3' mU'llldos de Gu1i1Ver»; terça-feirn,
«O gramde 8Jtl1or».

TAMBEM FALECERAM,'

:Elm LISBOA - a sr." D. Ger,tTudoo
ThicaTida d.o's Santos" d,e 79 anos, natu­
ral de FaJI'IO.
- a. sr.' D. oMal"ia da Piedade, de 61

anO's, naJtural id;e Sã'O BartJolo'meu de
Mes:siJnes, caSaJda oom 00 ST, Manuel
Ventura e i!llii.e das sr."" D.. Zulmi�a
Afonso e D. Maria Eugénia Ventura e
doo Sl'IS. Rumble!rto VeJ1tUTa Cahri,ta,
Amílcar V'entura 0'80100'0 e José Joaquim
Ventu.ral.
- .o 'SIr José António Ma,Lv,eiro de 69

runos, vi11vü. natura,l 'de AI,jle,mr.'
- 'O 'SIr" Ami1car Liíici'O de S()Iusa da

V'eIl1da die 2'3 anos p:ed,re'¡"o naJtural d,e,
Monca;r¡¡¡pac:ho.'

,

,

As tamHlII8 enlutadas apresenta Jornal
do Algarve, senttdoa pêSll.mea.

De 5 13. 11 de AgOSlto

Q U A R T E I.R A
Ar1:ies d1IVeTS8JS. . . .

ARMAÇÃO,'
SeI1/hOil'a da COncei'çã.o .

Total .

116818$00

8906$00

12572'4$00

Necrologia
Joaquim dos SanWs Andrade,
Na COisa de R!epOiUSO K},(}S Ill'váHdos do

Comércio, em LãJsboo., faleoe'u o ,SIr, Joa­
quriim dos, lSaJIJ;t()lS Andrakle, de 78 an()lS,
v,iú'Vo naJt\llr'8.1 de Monca.rBIP'acoo, antigo
come,'ciante e que resid,iu d\liI"3il1te ma;is
de mei,o séoulo na F\lISIeta!, Como 1.'
caibo mi:LúlJIJ.o, ip'arbicL'pou em F1ran.ça nas

ca'IIIIpaJlhais da I Gramde GUier:ra. Go­
zamdo do wpreco de toda. a ¡po�
fusert:ense, a !ll'lO!l1te do sr. JoaquJilm dos
Santos A!nd'NJde cau,sou 'P'I'ofu,nda como­

çãro.

'0 saudoso -extinto qu·e ,por várialS ve­

zes colabO'r()l1l n()l lI1o'Sso j.ornal. !€ITa .pai
da. 'sr.' D NaJtérc;ia kssis Jesus An­
d,ralde Reis, esposa do 'sr, António da.
Ascensão Rets resJld'EIDtes Illa Brasi.l e

dos S!l'1S. A!do¡nd� Gre,?"ó'l"io Andcrad,e.
JoaqlUJim Flooiano AndràJ(Ie e JoãO' de
Drus d�s Reils And,rad'e chefe da Sec­
ção de Vendagem da ê&Sa doo Pe'sca­
dOO"es da FUIS'eta. e n:o'SSIO de'duCaJdo col aI­
boraJdor e sog,ro das sr.'" D. Mlmllll Isa­
be,1 AlJexailidTe Andrade, J).. M'8JI',ia da

MOTORES
INTERNATIONAL

De 2 a 10 de AgQSlt,o

PORTIMAO
TRAINEIRAS,'

lotas
N'ep'Uúruia
Alr:ni{ama
POl"tug¡¡¡l 7, o

VUllcáruia
SIlbénia. ...

SÓlnla Clem�tina
'Sete ESiI:l1e1Ia,s
Nova. Dóris. :

Anj'o da GuarJd3i
p(XIJ¡(a 'ruo L'aldoQ'
Bl1Í1os'a
L'OIIa. .

A1V'ar,¡rt;<J , ...

Sr.' Idlli Elncarn:ação
S. Cal1}Ü's
oMaJI'/ia Benedito
P'ortugal 5.'
Ollffil!Jia S'érg;i<J
S8.túrnia
Lena
DOO12lela
P:r!IIi'lli Ttrês I\Mlãos
A!beluri'z
Fóia.
Ciiln.co Marias
S, ,F.Já",io
Gracinha ..

J'J"aJia Mo",ena
Brisama.r, .

SllAI1dlimihieliira
"

N()IVl1 Palmeta
M,rita .

Plor:tug¡¡¡1 L'
BiSClaiia.
:f'io<r,tUigal 4.'
Lua ..

PootUigal 6. o
N<:><rma.n.dja
Fal'ilhão
Alp,óstolo S. J'Üão .

Sol
A!ta.laJIlJta
Za"i'al .

La Ro'se .. , ..

PI1i!llce;sa 'do Arade
.oca .....
POll1ta da. Galé,
Sagres· .. , '.

B8Jia de Laigos ,

M'aJnill1heitra
OO/Il:Sel!'Vleii.!"a . .

S'enlhorn dIO Oalils

144260$00
1'35 650$00
122900$00
108440$00
90 950$00
90810$00
88700$00
76250$00
73750$00
70 '370$00
66000$00
58350$00
58320$00
56000$00
54180$00
63350$00
52250$00
51750$00
47450$00
45870$00
44 900$00
44 850$00
44 300$00
43550$00
43 490$00
418HO$OO
40000$00
39050$00
38100$00
36700$00
35850$00
se 350$00
32600$00
32060$00
31000$00
30300$00
26600$00
23660$00
23130$00
21200$00
18900$00
18 £50$00
18600$00
18050$00
13750$00
10700$00
9120$00
8650$00
8300$00
5250$00
5100$00
2100$00

2388 120$00

De S a 9 de AgoSito

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS,'
Norte ..

ROOriega .

Cajú ..

D!iB.milJIllte .

Iinfante
Alool"i!ffi .

SuI , . .

AUidaz . .

Lestia . ,

M;al"ia Rosa
0001oei';;'aiIl<i ta
Lilberta .....
Pérola do GUaJd,iana
F,IOII" d!} S'ul .

Leste
Garotinho
LUlI'ld,ill1has
COlll's'e'l'Verlra.

67180$00
60650$00
54736$00
46900$00
46310$00
42530$00
38390$00
37280$00
31100$00
30830$00
29630$00
23380$00
21700$00
14620$00
9350$00
8300$00
6500$00
4850$00

513 036$00T<J,tal

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

-I-
PARTICIPAÇÃO DE MISSA •

JOSÉ TRINDADE ANIOA

J(JIaqUlÍŒl1 Rosa AIlica e Mario,
partiiCÍlpam que no dia 22 de AgQs�
to, às 10 boras na Igreja de Nossa.

Senhora da Encarnação, em ViŒa
Rea� de Santo António, slerá rezada
missa pelo eterno descanso d()J seu

amiJgo.
Desde já agradecem a todas as

peslSOas que Sle dignarem asslilS/tir
a tão piedoso acto.

Tot'8JI

BELLATRIX ESPECIAL

Aliment� Transistorizada

De 5 a 11 de Agosto
L A G O S

,TRAINEIRAS,'
Baía de Laigos
BnilsaunaT .

GraJc,ilnIha .

:Ma,¡íi'S8Jbel
MbJiLta
D(}nzela ..

Costa d,e Olitro
Zawal . , . , ..

'Sr,' da Ene'8Jrnação .

AJbelUliz . .

SaJgr,es. , .

Clirnco MaJriaos

OLHAO 67740$00
57320$00
65800$00
46830$00
32500$00
24 610$00
23450$00
23 150$00
17930$00
HI840$OO
9240$00
1390$00

376800$00

AGRADECIMENTO
ALBERTINA PRAXEDES

RAMIRES PINTO

(Falecida em 21 de Juilho de 1971)

SeIlS FilhOSi, Nora, Genro, Netos
e demais 'fanúl.ia, na impoSiSltbilJi:d13....
de de se poderem dirigii.,r diirIoo1la­
mente a todas as pessoas que mar

njifesltaram a exp,ressão do seu sretl_
"�do pesar e que acompanharam
até à sua última morada SIlJa sau­

dosa Mãe, Sogra e AVÕ, apresen­
tam . por intermédio desite jornaJ
o seu prQfundo agradecimento.

Tolbal

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

A casameritos e a bapti­
zados não vá sem ser con-

,

vidado.

Mas se for leve prendas
CARAVELA e será admi­

rado.

. -I-
AGRADECIMENTO

JOÃO CRISóSTOMO

Sua i,rm.ã, v,em por este medo

agradecer a todas as pessoas que
acompanharam o funera« do saudo"
so extinto para o CemiJtério dIO

MontijQ ou lhe expressaram o' seu
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polítãca» (3), '0 Ch:efe do Governo procurou apresentar, «na c�-
tínuídade», uma 'altematíva .à «rã;ptida e efectiva. transrcrmação pírito de incompreensão qUe di,víde
polítãca, soclal e económica do Paise preconizada pelos que o judeus e árabes. Além disso, a

prof. Marcello Oaetano chamou «deputados desgarrados do seu

i
zona trametormou-se hoje em nooo

.

grupo politico» (4). pólo de interesse para americanos

Estas duas atitudes, respectívamente earaoterízadas pela I
e soviétioos.

'prudêneaana adaptação e ráp.ida.e efoo1!i�a 11r�orm.a.ção, apesar II
Alguém pensou em que se trans-

de visarem o mesmo suostraeto polítãeo-socãal, eorrespondem formaria o ,suez se nova guerra

porém a duas atiJtudes IinconClil!i:ã,y,eis; nos prtncípãos (mas não nas

II
eclodisse entre egipcios e israeli-

consequências prãJt1JcalS): a «descornpressâo de pressões desneces- tas? Alguém imagina' o poderio
sáríaes (-5) 'e ,a'«resltauração dos di:rei:tos e Iíberdades fundamen- militar que hoje ali se encontra

I
.

taíss (6).
. armazenado? E qual a atitude que

I
A prlimeira rresulta da atritbuição :ad Governo da facul_?aJde de tomartaoi os Estados Unídos e a

I juLg!alIlHmto das oportonídades e mews de «des�mp:es.sao�, en- U. R. S. S.?

""
quanto a segunda conetítuí; a comummente aceite, lâmdtaçâo do

t'
J!J �otáV"�Oílva,j;ctniV:�t''u�7t�miPlO���JIll Poder Polétíco,

.

tca w6senv' uia. � e •• o �,�

I Tevminados os trabalhos de aprecãaçâo dos diversos textos para ,tentar encontrar uma p/,ata-
. apresentados e. respeitantes à revisão conetâtucíonaâ pro�riamen- forma de acordo no Médio-Oriente,
te dliJta e a matérias intimamente conexas com aquela (Ijberdade mas nem sequer o projecto sobre a

de expressão do pensamento e liberdade rellÍlgios1a) há-de o obser- reabertura do Canal de Suez tem o

vador ,tentar determdnar o sentído em que a. Assembleia Consti- apoio idêntico das duas partes, em-
tuínte se mantreetou (e, pela sua voz, o País r ). I boro, em principio receba a sua

Um ponto pode desde já :f:1iJcar assente: a aprovação, por grande li!! adesão. A última tentativa foi fei-
margem, dos textos de Iníciatwa goverr:am'ental. . ta, junto do governo de Jerusalém,

Tal reælídade, rporém, não se' nos añgura de molde a, por.si I pelo secretário de Estado adjunto
só servir de argumento à rejeii:ção, por desnecessídade, desta I americano Joseph Sisco. Houve,
t�llaJtjj!va de análãse (ou tentativa de determínação) do que, i!! até, quem afirmaese que ele tentou
denominamos sentido das opções¡, pols que de opções ,se træta i!!1 negociar a entrega ãoe 110 aviões
efectiirv'amente. (E nenhum outro argumento no mesmo sentido i!! americl1Jfi,os prometidos a Israel em
se vtslumbra, excluído que seja o da «autortiJdwde»). i!! troca de novas condições mais acei­

Resultando o mencíonado «senttdo das opções» dlæectamerrte I táveis pelo Egipto para a reaõer-
do que MEYNAUD e LANCELOT coamam «atitudes polítícase tura do Canal.

II (7) liSto é, <dsiP0.s!ições relativamente persístentes em relação A verdade, porém, é qUe a situa-
·

a situações poli tãcás consíderadas do ponto de VlÍ\Sta do poder» ção mantém-se numa intransigên;
(8), ao 5e'I1' estudo ímportam mais as «man:j¡festações», as «opt- cia [eroe, como se não interessasse

I níões», do que os <�votos>�;.
.

de part'e a parte chegar a acordo,

I
. Mas neste como noutros domínios dois critérios serão de utJiI'i- como se uma guerra não estivesse

zar: o formát ou o dos resultados das votações (deliberações) e o iminente na região. Os israelitas
màtleriiJa1 ou o dos motívos, tanto quanto possível determãnadoo mantêm a sua posição de vencedo-
por modo §neqjlÍvoco; do sentído das atitudes que, ao fim e ao res com absurdas exigências que
cabo, condicíonaram os. votos.

.

neste momento seria necessário pôr.

Quanto -ao pI1imeiro daqueles crttéríos, a Bua aceitação coinc'Í:- de parte para atingir a paz. Quan-
dirá com a ad!rni:s!sáo da tes,e da «ldesillJecessliJd8lde» do ,estudo, U- to aos egípcios lutam, neste mo-

minta�ente rejelit8ldt,':' Mdas não temos �dÚVlildf'� emd à:fiTmtar, nbo ií!. mento, com fortes probZemas inter-
en 00'':0, que o ;!!len \lU0 a « eslC!ornpressao». a. o . om1!llan e, SOl nos e com sérias dúvídas acerca da
eSSie po�to de V'iista,

.

com ;reforço, aliáis" dOS! meios de intervenção � atitude de .Moscovo em caso de
do IDstado.

Ii!!
beligerancia dec/,arada. :Porque 6:e

Na apreciação desta conolu.são deve te:r-s:e, todavia, em aten- ,é certo que o desenrolar dos acon-

ção o facto de, além de :iJl1correr na critilca de se prefeIiirem ma!- tecimentos pode encontrar uma ex-

nifestações externas ao ISIeu conteúdo determ'inante, existlitr uma plicação no K1'emlin ou na Casa.

I
fovte dlLscdJplina de voto doo, membros: da Alssembleia directamente Branca também acontece qUe Sa-

"" cVlim.C,!!I�Oscaot�r;�aénÍ>smporo'pP�loítia���eOlTIlldQ·naGJIlou,�e'rnCUojo(c!PI'IJ�:::'idd'o�:te:epdoar ill date e Gelda Meir lutam com forte
JIll orn!1lS'51a.o en ,< a. o 'a .."'� .' !. aa., �' I� oposição ,e:m1'emista no seio dos

I vezes, e COIllS'equenternenil:e, cOiIllf1irt:os ent.:re a «()¡p;inJ!ão» e o «voto»,
ill rtJSpectivos governos. Nesta atmos­

I paSiSilbilida:de sem¡pre de ,consiiderar em ISiÍistemas de deUberação por I fera será difícil encontrar possibi­
li!! «voto abevto»). II!! lídades de œcordo >6, ao mesmo tem�
I Mas antes de pas-sar malLs além, é útil ass1nalar o reforço dos E po, reunir ídentidade de' pontos de
I meios de inJtervenção do Estado. " vista. Por isso a crise do Médio-
i!! Na verdaide, e de ,acol1do com a nova redacção do art.o 109.°, � -Oriente continua /,atente.

i!!. § 5.° da COllJs!t:ituição" ° Governo poderá, proV'i.soriamente embora, ii

I
diec�aral' o «estado de lSiÍ:tio» com «s'UlSpelliSlão total ou parcia;! da;s �
garant1Jas 'cooStirtUClÍOlUl,1s» ou, ao a])ritgo do § 6.° da mesma dilS- !

i!! po.s!ição, «adorptar as proviJdênClias necessárias para vep:rimir a i

I
sy'bvel\Sião». I

. Estæs
.

faculdadeé agora reconhecidas ao Governo eram, no �.
domínio da redacção anterior, e quanto à !primeira, da ex.c.1u.sdrva �Icompetência da Ass'embleia Na;c'ional; e quanto à segunda, pura
e <SIirn¡plesmenlte desconhec'ildas do texto constitucional.. (Lstp não ISiiignt:t1i'Ca porém que o Governo não dilSipus'ess,e dos mesmoo, meios

Ide I1e¡p:ressão da s'ubversáo, como .s,e 'pode verLfdicar do facio de,
a despeito dos acünt'mmentos do Ultramar, o Governo não ter �
tildo neceslslÍôade de 'proctamar ° «'esta;do de sItio», o que prova, I""aNãs, quanto os d!i'I1eitQS dndiLviduais s,e encontram na dLSipontbili'· ii!!
dade do próprlio Governo). iíl!.T¡¡¡Ls dlaculdadelS têm, na lei de Lmpren.s!a, por exemplo, ime-

'Ii!!
d!i'a;ta ,aplillooção, (lom a pOSlS'ibilliJd:ade de restabelecimeIl!tOi da cen- I

. sura ou exame pI1éV'io (.ofr. Base XXIV da proposta do Gov.errro II
sobre liberdade <le IirniPrensa). iJá .soh o ponto de viJSlt'a material, ou criotérlo mateTliJal de del-

�I tJermdnação do sentido das opções, e a; despeito da ·afhunação ex- •pendilda na AJsSlembleia N8IC>Íonal de que «a esmagadova maioria ii'!·1 da po¡pulação nun'Ca s,e debruçou solbre tão hãs1CO .inSltrumento ílII da vida nacional.» (9), parece-nos s,er necæsãI1io reconhecer que, ...

iii!!aonitJ'I'a o que se p,oderá werlr dos votos" Sle verificou uma o¡pção
· efec,t:JiJv;a pela «restauração doo direitoo, ,e Iiberdade¡,s funda;men­
tails» não sendo, por iss:o mesmo, sufidi:en:te a menção iIl\Slerida no

IDiário das �ões, de que «foram 'a;provados», para ·se conhece:r
das razões da a¡provação dos textas, governamentais (e rejeição
con.sequen:te dos p:roJeclO',s; <diberais»).

i!!Há a.lgo de ma'is profundo e complexo no condiioiona1iJsmo po- IliUC'{) português que, de algum modo, deve ter influenciado o ve- ...
S1U'ltad'o das del:i;beTaçôes.

.

I
Debatend�'e com a neoessidooe de, ràpidamente, ultrapaJSsar I

condIDc'ionaliismos decorrentes do «divórcio» entre a prátii:ca e o I
texto. COIlJstiil:UIOtonal (ess,encialmen:te no domíndo das ,lJibel1dades •

II
fundrunenta1:s), a s<ttuação rpo1ítd:ca portuguesa ,arrasta ainda na i
sua ,esteira UIIll oonjunto de estruturaSl (económicas', sociiais e ;.POUt]Ca;si) .s'aidas da conjunil:ura eX'ÍlSltente no apÕS·guerra, a;gra- II!
vadas agora.pela neéessddaJde de transferênclaJs do poder politico I
de uma para outra g,eraçã;o. , II IDs,ta S!ituação, camct'erizada grosso modo por um duald!smo I

I de estruturas (e por-reformas que até ao momento mUito dlilficd!l- IIi!! mente podem .ster coIliSlideradas como mdo além dM' slimples allte- III rações de denominação) gerou no s,eiio da AssembLeia Nacional o

III que,:em termos de «,balanço», o erdiitoriali:sta de um jornal dfál'liQ
I paradoxalmente c:ha;mou <�trirpltc�' �preslSão Ide actividade polie-
i!! ti:ca» (.10), o que no entanto correslpond,e à realidade.

li!!. As!SIiim, e ex¡pl'ici�ndo aquela «tríplJiJce ex¡pressão» afirma-se e

dis!tlingue-'Sle no referido «balanço»: «a chamada a;l<a Lilberal-cató-

II l'ilca, tmpetuosa, dinâmica, atreWda me.smo, pava algillD'S; o a,ector

i!! conservadorislta, fundam,entalmente prudente, activo, seguindo na I

iiti
estedra da barca governamental, mas de qualquer modo d!iltgeIlite I
o C!OeISo. Ent,l'Ie os dods pólOS! (mão de sinal contrário, mas, não I
concordante) um terceiro bLoco, o.mailS numerooo, pouco afoiJto a La -.,'...,..,�,...........__ ........,........,I tomaT delCli.sões; il veflectir ,ainda poocipiœ ultrapa;saadas:, aceitan- i!!i!! do, confiadament'e, 00 !p,reoettos, desde que ,estes trouxeslS'em corusiil- I para que «na miira;gem Ide alcançar o impoosível ev.ttemoo per:der I

iíl!1 go o aval gov;ernamental» (11). o mu'ilto que conqUlÍJStámos já» (.18). i!!.
Esta iSlIntese, oportuna 'e clara, faz�nos ,compreender com pre- Ora, �erá d!Slto o que os votos traduzem? Será este o sentido Ioi!são ,o que efecthramente IS!e passou na Aæ:embLeia Nooionat. das ,opções da opin'ião pública?

iii! Ernesto Coutiinho i!!1.. A um seotor «'conservadorJis.ta» Oipôs-s,e, corn êx'ito no plano
I dos prlincí¡pliœ e no do alertam¡¡mto da opindão pública (recorde-se N t I
i!!1 que lIB suas iWIoialtivas' fOlram rejeitadas com o fundamento de 1.00:'.: Comunicado di<stribu1do pella União'NacionaJ (ComLssão I·

que nã,o e¡ra o momento poilitieo opartuno ... ), mas' que não la· i!!
iii! grou, .porém, fazer-se acedtar pela Câ;mara Legi.sl:at'ÍJva domdnada

Di'Stdtal do Porto), em 28/9/69, subscmto peLos cand'idatoo a de:- .iíI!...
ên putados Sá Carne!iro, Joaquim Macedo, Plinto Mach8ldo e Jœé daI peLa «p'rud cli:a» e pelo que, sem propriedade mas ex¡presSliva- Silva, in CARNEIRO, Sã _ Uma tentativa de p:artic'lpação ;po- iit

i!! mente, se pode denomimar «m'Mo:r.ia .s.i1eilciosa». iii.1Íltica, IJi!S/I}oa, 1971, pã,g. 9 e seg,
.

I l!l prec,Lsam€l!lte no p'lano da opinião ipúbHca que o ba;!anço 2. Idem, pâg. 10. II deve ser tentado. E neste campo não h:es;ttamos em afmnar que 3, 4. Convers:as em famBIa, 23/7/71, Diário Popular, !pãgt 7 I

I
ela não é jã o que, provl1velmente, s,eria antes do processo de re- (24/7/71). iitV1I�ão: e não o é quer para a ala «,!:i:beral» (:por prlrncÍlpdQ a que 5. Ofr. Comunicação à Assembleia: Naciona;l, Dlári,o da;s i!!1terá soi'rlido menos Clonsequênc'Las iinternas: mas a mais desencan- Sessões, n.O 50, 1970, pág. 1008. i!!tada com esse moomo processo de rev'isão), quer para a «maioria 6. Sã Oam:eiro e ourtros, Uma tentativa ... , pág. 10. i!!1I
silendœa»-que, pela prnneira vez, vê dilScutiido.s em públdco, e 7.8. J. MEYNAUD e A. LANCELOT - As Atitudes Polítli:cas', i!!

� pela forma que o foi, prdiIlcí;piÍ.os! 'em que acredHava ou lhe era 1966, São Paulo, «.saber Actual», pág. ;lO. A def:iJl1!ição �.œsen:taJ- i!!1!! cómodo aCl'eddltar. da não 'corresponde à exacta trans:cl'li.ção do 'texto, m8;5 à sua

I E não o é, princ!iipal:mente, para o <�sector oonservadorieta» 1idei� funda;mental 1
i que, «.segudmio na esrteira govemamental», tem de l'econhecer 9. Rebor�o e S¡j¡Lva" Diário da;s Ses.sões',!!l. ° 102, 1971, pã,g. 2057. Ii!! que a «exi\Sltênda del tantas e tantas desd:gualdooes a Ique é pre- 10. Paradoxal no .stentido de, dialec,ticamente, a um dua;!i5mQ i!!

li!!
cWo pôr .c:obro, o 'acesso generalizado à iniSltruçãQ 'e à cu�tura, o de esil:ruturas haver de corresrponder um dualiSlIUo de situações; o IWreito à paJ:'ltii.C1i1pação poli!tiJca, a dgua;_ldade de ,todos o:s cidadãos, que acaba por eæectivamen�e eX!Ísw se cOIlSiiderarem os dow últi-

ii!! perante,a lei» não .são mai,s f6rmula,s vazlia;s de conteúdo e se mos seotores (ambÜ\S conservadoresl) na mesana .situação.I inserem no, Ideámo político dos cidadãos, procurando, por isso 11. Cfr'., ComJérClio do Porto, 6 de Agoolto de 197.1, «,g. Bento:

I
mesmo, o Gov'erno in.s>orevê-das no s.eu ;programa, com a solene - BaLanço. iprevenção, todavia, de que «rei'vi!!ldd!car .s�m - mas: na legalid¡¡¡de», 1,2. e 13. A GrupLtal, 2 de Agosto de 1971, pág. 2. i!!
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motores
a gasolina ou petróleo
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Dois estudantes estiveram
em perigo na costa algarvia
ARMAÇAO DE P1llRA - Os' estudan­

:tes José AntónÉo da Costa Ma.U!l"o, de
17 anos e Vítoe- Belo, de 20, de LiiS­

boa, a Mrj¡¡,g nesta :pra;in, resol'V'ell'aIlll ,ir
à qJlesca d,e santolae, num barco de hor­
racha a vemos. A O€<I'lta a.ltura começou
'a l�l'O¡:Ílt'a.r vento n.orte 'bast:aD:lit:e ¡foote e

desapareceu aos dodos 1I'a.pa¡æg um doo
ramos. O pequeno ·ba.rco seguiu. €llI:tão,
à dooiV'll! :pelo mar foca. ComunICado o

caso à Cà,pi'ta.nia do PO!l'to d·e POII'timão,
sa.i'll o salova-'Vlidas que d'llll'O.1lte Q noi.te
a.ndou em pooqud!Sa.s, que se it'€fV'elaram
dlnfiMlltilllwaJS.
Ao '8IlllaIIIh€lOOl'. um a.vdão. a vedeta de

fiscalização oœteilt'a e 'bareog de pooca,
oontinuaram a.s ,busC&9 PO!I'ém,' 'só de­
pots de 36 hé>ras de bruScas, os d:oi>S ra­

pa.zes foram enco!lJ¡tradios ,pelo pesquei­
ro espanhol «,Lúcia», da CIo>lIlllanh,ill. de
Pesœ Isla Clf,ilSltJina entre Faro e Quar­
:teira a 10 ;mi,lhas da COJSt:a. O ba.rco ,re­
oo1héu-os e ,1ev1o'll�os ,pa¡ra Vi'la Real de
&lin:to AntóniJO ouda Capj,t8!nia comuni­
cou á ohegadà à famiHa, que os ·foi
hjl.s'éal!'.

.

as �s declal!'all'8!m que tinham
aV'i,stado ·vá.rJos baroos idee p>e,S1()a e o

aNdão que o:s pa-œ\III'BIVa, mas. de'lOido à
falta (Le 'VIiBlllbHàdade ,não ,lnwiam sido
lo:cali?iadbs. - E. S.' P.

ConsidaraçÕ9S sobre os II Jogos Florais da Tavira'
O POS'TO W(J Turi>smo de Tooira deu

.

a oonheoer a reaU.zaçlio.dos II Jo­
soe Ploræi« de TiW'Vra - 19'11 q'U!e, como

Os ant�voroo, decorrtmt no jQll'tUm do
caste/ia.
O «certame páét�co»,' como s<lo clas-s!i­

ficados ootes jogos f�orais, 't'era o seu
epílogo na noit'e de 28 deste mÉ!s ,e será

inte[J1'aJdo 'IIIUIm 'serli.o de mús:ica e piDe­
.

ma com a colaboraçlio de um d0>8 bons

cantores por.tugues>es, Armando Guer­
reiro e de T·e:resa Ba1'b'ieri, œpreci:ados
e�ementos da Oompanhia Portugue8(J de

6pera, e œinda de outT>ós brilh;ant·es
artistas como Olga Prœts e VaJ8CO Bar-

. b0'8u, declaJmadm' Manuel Lereno, tudo
com. cO'1l'l!entários 'mIUI8icœ>s a carg>o da

artili'ta Mari:a Helena de Freitas,. Enlflm,
uma no�te a transbo'l"d;M de arte e cul­

tura, co,mo ·os ,tœvirens>oo nunca sooha­
ram pader Viver.
Os trabalh0>8 adlln'£Udlas para o certa­

me que segunda pwrece, se 1JIIIÍ tornar

UII!UI
.

c�teza arlllWl do meio pOético ,ta­

v1iren:se, são das modalfdades Quadra,
Po'esia obrigada a Mote, Po.e.sW. a�eoó­
rica a Tavira e Pae,sfu LíT>ica.
Tudo isto, a Tlealwœção d;08 jog0>8 e Q

ser(J.o de música, &:hamos mwi;to bem;
visto que o saratU ,se foo' numœ altura
em que Tl1!I!!i.ra se vil ilnvalUd;a por uma

populaçlio Ilutuwnte que após as ma­

nMs de praia se e,sp.regwi;ça à noite,
pelas 'ooplannidas das cafés, s'em ter
onde mate o ócio das cálidas noit,es .de

tas t<W:in'8lI.!e:.s O'U 0I1J1U radtcado8, como

S,ebaJ8tido Leiria, D. L,fJOODr IIorta, .,.,­

tor Castela ou A»tón4o Amaro, ou, 00-

uto 1$0:8 saudosos P>Oetas Emi¡ia�o da

Costa e D .. Maria de 'Oa8Jtro Cen�eno.
Oo4sa paTlec£da acontece com cz COfl.8-·

tituição dos júris, já que as comis�es
ae honra e eroecwti'l7á se reche4a,m, de

nomes decorativas, escólhià¡¡:s peliJs m4ia
diversas razó·es Evidient,eanente, se czn¡a­

¡�sarmos li �oriaJ d08 e¡emtmt08 que

constituem o júri dios II Jogo's Florœis

de Tav1ira œinda que fazendo jus à sua

capl1CÍ!dad� e à v<mtade de uma escol1uJ
acertada pfiIT'em0<8.de concordar ·que al­

guns �e' encootrœm aU deslocados, jt!.
porque são funcionár�o's dos orga­

nismOs reaUzadO<l'es dos j>O/lOll, ou pO<I'­

que os' soo.s conhecimentos poéticos 1140
slio de nœtureza verdadeirannente art'8-

tica, pe�o que p>odfMn piTO'IJocar um 'V9W

no júri, e subseqwentemetJ¡te "m erro

involuntário na escolha das m"Ih.O<I'es

produções.. Isto, claJro, se u sua acç40
nito s:e limtt<ar slimp'¡as 6 unicamente a

fornecerem 01 nome para a comHtuiçllo.
œesse memno júri. Clamo que há seM­

bilidaJdes poét.ic0J8 em Tavira, que po­
deriam aoompanhÓ.r no julgœmento dos

trabaJlho's, nomes como o do dr. Joa­

qwllm MagalMes.
Também quer:emas frisar algo que id

nO's pœreceu. pouco certo no:s jogos' do
ano 'transacto. �eferflmo-no'8 ao facto
de os envelopes rwe!adores dos nomes

dos atUtOTle8 cl!assificados serem abflTltOll
em íntima 1'fjlU/wilio do júri. Fique-oo
mente (isto pMa nito lE>Vwntar maUg­
nO's pensamento\S), que nito temos a mais""

peqUJenaJ dúvida de que tudo se nito

faça com o 'IIUIi£s �eal dos p,rocedimen­
'Pos. Oremos, slim, que a exp.ec·tativa e a

cootribuição do público licaria mai:8

válida e os jo00>8 teri.am muito m418

in¡tere;se' se, mpós a rE>Velaçlio da8 pro­

duções cl(J;8sificad'a8, lassem abm-t08,
p,erante toda a gent,e, Os e?Welop'es
identificadores.
Nao teremos razlio1

Aluga-se
em ViIa leal de Salt. .btóli, ··_·Pomar com 630 citrinos,
Loja com duas montras, na' -jmíto à estrada nacional de

Rua dos Centenários, próximo Algoz a Silves, a 600 m. de
da paragem da Rodoviárià, Algoz, com luz, água e telefo-.
junto à Escola Técnica. Trata

.

ne a 20, m. de distância.
António Rodrigues Rosa - Trata Diogo Marreiros Ne-
Vila Real de Santo António. to - Algoz.

estro.

Parém, a par dootas co-nsiderações
favoráveis à orga'wização dos jogo:s flo­

rœis, P!OOt08 há que, numa opinião pes-o,

sool, cremo's nito tere1YJ, sido vist08 com

aquela 1J'(mderaçlio e flmparciaU,dade que
s>e nito �evem esqwecer em reaU.'llaçõé8
deSte género. Oom efei!to, quase sempTie

que se reaU.'llœm jO'gOS florais em Ta­

vira, se procura uma quadra, e,sQolMda

pOlT'U mat.e, ora da autOlria de Isidoro

Pires, O<I'a de Virgí'wio Pi1'es. Claro

qUJ(j se tanta vez se :tem a<mSiderado
as 'quadras' daq1l!e�es IllUt-O>res, outro-.

tanto se' dE>VUI'IÍa foour
.

com owtros po·e-

Santo G080 �o Mi8ertcór�io �e MODCOrO,Oc�o
Citrinos em arrendamento

A Santa' Casa da Misericórdia de Moncarapacho aceita

propostæs, em carta fechada, até ao dia 22 deste mês, para
arrendamento, em _separádo, dos citrinos· das propriedades
«BACELADA» e «CERRODA CABEÇA».

As propostas serão abertas na Secretaria da Misericórdia

pelæs 16 horas do dia 22 deste mês �a presença dos interessa­

dos.
O pagamento será adiantado para os citrinos da segunda

propriedade e em duas prestações para os da propriedade em

primeiro lugar indieada, devendo a primeira prestação ser li­

quidada no acto do arrendamento e a segunda até ao fim de

Dezembro do ano em curso.

A Santa Oasa da Misericórdia de Moncarapacho reserva-se

o direito de não aceitar propostas que não satisfaçam por in­

ferioridade de preços ou de condições.
Outros esclarecimentos estão patentes na Secretaria desta

Santa Casa.
9-8-71

Oficial:Agente

)OSt:
Rua

M�RTINS'BORB�A MESA ADMINISTRATlVA

Dr. Oliveira Salazar, 11 ..13

Telef. 75 - LAGOS

VENDEM-SE
ANDARES - APARTAMENTOS, com magnífica pa­

norâmica, a 100 metros da praia, e� Monte Gordo.

PR:mDIOS NOVOS POR ANDARES, optimamente Ib-
.

calizados, com transporte à porta para a praia, em Vila
Real de Santo António.

.

Terrenos e armazéns, estabelecimentos, habitações -
vendem-se, trespassam-se ou alugam-se

Trata

Agência
.

Comercial Turística•
TELEF. 311- Rua Pedro Álvares Cabral

MONTE GORCO
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O Pres<idenrte da mesa da ABslffiTIbleia Geral da ALGARVESOL

Empreendimentos TUiri,sticos, S. A. R. L .

General Mário José Pereira da Silva

Menina .lo,.da
ea Cacela Cantinho de S.Brás...Estud. do probl.ma

da falla de atum

Penlna - Portimão

ŒOOlIDÍIU a Oomíssão Té<mil:a 'RegiJolnaJI
dQ DI,stN,to de Œ'ruro, que, com os admí­
nlst.rndJolres das ernJpresag atuneíras do
A!1gaJrVe estudou os ,p.robieanws relacio­
nados com a pesca do atum, cutia ausên­
CJÍII, da costa alg8Jl'!V,iá taætos p¡rejUlzos
Item CMlSllido à ooomomJia por{)IVÚ:ncillll.

CIDSUefVe rtIIlmbém !presente oda-. RUJi

�olæ, 'œo Il!1!stutUJto de Bio'logia Ma­
MltJlIDa.

A ,pequena. Ana Mwria. Gonçalves Ma­
tías, de 6 runos, JlL�ha d'a sr.« D. ABete
Gonçælves MatIas e do sr Oraeñíano

da. Graça Matiws, guarda cia P, S. P.,
qUJiIs !lJtr8iVessar um cueto trecho de
água de fundo '100.080, 1110 sitio da Fá­
,brim, freg1UJeSilll. de V,�la Nova de Ca­
cela, conool!ho de V�oJa Ræl de Samo
Ant6'lllio, ,para ,k !IIO encontro do avô,
que estava num iV1ilVleliro de asmêiJjoos,
nas iImOOdações, mas perdeu 'O pé e aio­
,goo-sa UmIliS v.i0inihas que se encontra>
V'IliII1 'P!i"ÓlCi!mo e se 8JPea-ceberam da tm­
gé'dJiaJ, qu�sea"1llm aeudér mas não o pu­
deram fazer iii tempo," devddo ao .lodo,
de mod'O que quand:o chegal"allIlJ 0iS so­
COl'!I'IOS lI"eSllllUwIllffi em vão.

No aniver.6rio da Corporaqlo do. Bombeiros

em Vila Real da Santo António
N ESTE mes de Agosto, os Bombeiros

Voluwtários de S. Brás completærõo
44 anos de existIJm>ia. A efeméride. cem­

mda-nos a emde>reçœr os noS8O'S c�­
mEmitos ao seu dedicado comandante,
Mæn.uel PVres Rileo. Quarenta e quatro
amos na mda, de uma institui;ç/to p<Úbli-

ca. qwe serve _ abnegadQl'n'le/'l,te o oQIIICe­

IIw, nao poâem. nimio àevem passar dew­
peroebidos, quer lU¡¡ 'Darte da p�uj(¡¡..
ção, q'lWl' doe seull æirigentes. Mas �n/e­
l�zmente ohegárnG& a um lamentável
eetcâo ae saturação e eaovemo em que
saenlimos deste Jaell: não lie apreoum.
na ,_ verdaldevna dvmensao.
Esse escoi de rapazes, ao enoerçær a

s_ toraa, howram-na com a l�rme no­
ção � seu" deveres. Sacrv/icahlào "
8'ua 'V'kta, salvam Q8 8e'U8 semelhantes
em per¡¡go, ou ew4tam a dest7"WIçáQ, pelo
logo, dei bens el Iwveres ão« seus oonci­
dadãos. NaJa horas negras em que a .:tes­
f11VVJa bate à poota de pobres, T'lCOS 011

remeduuioe, esse puwhado de jovens
enlf/'etnta O' per${Jo oom �b¡'¡'1n6 El cora­

Josa hWIMldade. Alguns ostentam no

Pe1ito medQ,lha¡¡ qUie preme4aqn acções
de heroísmo, justamente distingu'iàos
pela gratnlJ¡æa de /6Vtos 8lImbol�a:àos na
hUmlWl4tá1'1a dwisa, «'!lida P:OIf' Wda».
Merecem respe1ito aqweloo que nas ho­
Tall decUcada>8 ao repO'USo aprov�tam
para lazer eæercíc£os te:ndetntes ao aper­
fe1iÇDœmooto, na 6llent_Uàade àa ut�h­
zaçãa em bfffllel/icj¡o âo« semelha-ntes.
Na I1mha die sacr�/� CO'/nU11i.8 a toda

a corporação, o oomandalnte P�res Rico
jell: da oSWa mAlssão autIJnt'ICo apostolado.
Na veraaae, ao tonço de quatro decll­
mos e 'IneIIoo, lutando com co�tantflJ8
di;jwuiWiaœes, crises dia ,toda a ordem;
¡nd�ferença,s CiI oomodi.smo.t eg048tas, Ma­
nuel P�res R-Ico, ¡yresterrws-lhe justiça,
ded�cou-8e-lhe totalmetnVe. Além de t_­
tar a soluç/lo de t.rJd'o.s Os Sfl'U8 ¡yroble­
mas, ¡yrOCUT<I'U sen.satamente mentalt.mr
08 são-bTasenses para que se aperoebam
de qUe há uma crupO'TVlÇ/lo na 81IG tarro
¡¡we vela n01ite El dIia pela 8'II<1II seS1"­
Tamça.
Já MloÚme!Tas veaes telmOB lembrado,

que Os s/1¡o-lmAs,ernseS' tem uma �
dímda a saklar para cam o homem
que oomanda (I crupwaç/lo, e �­
mente com o c4dad/Jo q1lie p!T'8S'tOU ao
concelho aJ88'i1w¡lá1>8io,y sel"1/1.ÇC>8' que Il> ao

ttm e 00 oabo,-a meBJma paT8OJII4lida.de.
Chamámos CJV<)II"tu1liamente a ate.nQlJo

�:fT�s:l00¿:'t�bT:!?�� �:
8Wt.iIr, porque 8'e tmpõ� 00 dever de ¡yro­
mooer ao venerá11el anc140 de 04Penta e

tantos anos mas- na plema Vuc4àez daB
suas laculdad.es, a iusta Mrm61lllge'l'll
que lhe devemoS'.
O ,tempo paJ8sa. entretanto, e nIlo há

mtnQ de a tdeda se concretWr, unllni­
me, 11Qluntá1'14 6 colect.111amfmte. Deve­
moo 1tm4Jwlswná-la, agradec8'Tld.o a Pi­
rea Rwo do tundO da tII088a alma. Tal
momento terá de surg"", em cerim6nia
a que se assoCÍle a papu/,aç/lo em peso.
Protelá-la nIlo será uma lalta �­
doável na n088a oOlndwão de 8/Jo-bra­
senses! Pessoolmente, perrliJllwmoS' esta
OpiÍIIIIi/Jo. Mas parec6-no�, a mais !telo
hO<mienagem, que lhe poderíamos ofere­
cer, ser1:a a ed�ficaç/lo de um quartel
que rewllolo8se todoS' OS' requ�t08 mo_O
dll1'nœ, apewechaJdo de mate'7'ia1 que
¡yr01lesse todaS' œ neces8tfàades para o
eldic4ente desempenho da sua m£ss/Jo._
Creio, calar�a bem tundo no seu COTa­

ç/lo. Tal como se encotl1ltra, o quartel
'1IIElIn merece es-sa qual�/ilcaçlJo, pw tm­
PT6prw, acanhJad,o • uUTapQJ8sado.
o.s poderes suPeri.o1'es e looaMJ, ter40

de se debruçar na S'OluçáQ de tilo m;Q;f1'WJ
pTob�ema. Trota.-sl8 de uma cOTPOração
que já averbou no seu aoOOo l11e18ttmá­
v�s sertJ'i¡¡;OB

-

ao púb lico. OIhe"'8e com
atenç/1¡o para o estadio da achUIIl sede.
Com 'Ubl'Iao8 e8CQJ8SQJ8 centenas de escu­
dos dOlva-se-lhe umas pmceiada;s de cal,
cowcaroom-Be 'VIid;ros e P�'I1Jt<Wam-se POT­
tões, no sootidQ; we ,eUmd.nar a tTi8te
imPTe.S'stlo que se oolhe do _teri<w.

Contlll!iummos a 8e1' a imlagem de n6s
pr6plrios. 86 1ÚJImO<:¡; Oipreço às Co1.!.
quamdo se ex-tmgwem. E elas 'l)/Jo m.e.t­

mo dooOipan-ecendo, como por encanto.

Mas._ <ri de nó". Be um. tUa eS-Se punlwdo
de IJrmos oraPlœes superilorm8nJte co­

mandado" por Pires R4co quiser exer­
cer a sua mi88/to e O< m.at�l caM' aos
pedaços, tl/Jo obS'twr.te iO\! eslOll'ÇQ8 que
se la�&m parQJ ao sua conBll11'1/aç40. N�
a�turll, '11ecOTdaJremos com saauU!.de oos

nossos bombe¡'I'0'8. Nós.J_ aUds, .tomOoB
un.. �i.stQia pOI" tOa<!> II nos-sa Úlite­
Ugéncia gilra; em redor de uma utera.
M t1lcamo8 poor aqu;, paulat�te,
eMatIltados da 1IIiàa.

m. Clan. IN_

Desde 150000$00

Tratar com

Triciclo Pont.. Eusébio
Médico especlaHaita

Ouvidos, Nariz e Garganta
Consultas diár.ia& depol4 das

15 horas

Cons. - Rua de Sa.nto Ant6nio
n.· 68 - l.' Dt·.

{ 00118.' Z8lSS
Telef. Resid. Z'Z5S

Res - Av. de Olivença,
.

97-5.' Esq.
FARO

Vende-se com 600 Kms ro­

dados. Motivo estado físico
prop.
Informa Rua João de Deus,

52 - telef. 42137 - S. Brás
de Alportel.

VIRGILIO PEREIRA BRAI, ou lelafone 228,-naqoela Ylla
Cine Clube de Faro
No âmb� das S'll8<S actividades o

Ome-ŒUJbe de Fa110 :re8I1'Í7a Ina segunda­
-1'eka. a 311.· sessão dedicada ao

«Westem� com o :IJiJlme de Howard
Hawks «véu aberto».

A interferência dos algarvios .. ·

(ConcluslJo da 1.· pdgina) Deua) a obra s6 precisa de ser con- ALGARVESOL- fmJr!!n�lm!nID! InnUUDJ, �. A. R.l.
servada corno 1lal. Âpe¡n;ae neste
sentido é que !Se pode compreender
que um j0!!'Dia1ils1lai alg3!MO com

responsabilidades tenha jUlStiflicado
o pedido de UIIl1. jaJrdiim-œcola para
F'aJro apooialS como «nmho de atnOil"»

qUie seria uma homenagem 18.0 «nos­

IS() -m.8Jior poo1Ja». Este é apena.s
Uim ex!emplo. PodJeri8imOs 3ipIreselll­
taJr mIIliúœ mais, qUie estão guar­
dados p8iI'a o que der e VILer ...

Está '3iSSim flechado um circulo
V'icioso em que se dilui a I81Cttvidade
CI1l:adora. do alga.rVl1o e a sua C3!pa­
c:ldadJe de dalIterferliŒ' IlliIlJ evolução
sociai e ICUJitUrnl da ProvÍ!lic18J:

-

ætravés de uma UniVlel"sidad:e como

peça fundameIlltal dia. pl:a.nificação
soci:a;l, ,condu:mœé a uma emancipa­
ção de f'3!cto daJs populações de todo

o sul do País.
MaJs todo o ,inrvætlimento é em

certo sentido a expæieæão social,
a.drnitlida ou tdlierada, da capaci­
dade que os mdivíduos de uma de­
tJermdnJada ,sociedade têm em m­

terferjr Illa. sua p,rõpria ·evolução.
E qUia iIJJtJerfurência haV'ell'á da

paæte dois alga,rv:ios? Uma m1;er­
ferencia ,de IDros ()Ill uma ;i,noorfe-

r'ê...J¡ma de E��? :m ,este um pu.�ble""
ma fundamenta! de toda:s as !popu­
lações algaTViilais, qUier 'ele 'Seja re­

ddgj.do æstJa. 0Ql de outra fQrma.
O Alga;rve não ê já aquele teatro

de œpœl1lamJeidarl.�: o ootJreero2lll­
mento das il1elaçÕieS <Ins algarvios,
SiS fl'lLcções que se produzem entre

nós, OíS choques ent'l'Ie ()IS! nossos

complexos, tudQ dstod� uma

i'llioopacidiade de il1esolver os pro­
bLem:aJs. A que Torquato <la Luz aí
ihá UfllIS tempos chamou falta de

im:agünJação. A que QlUtros chamam

outra oois:a qualquer mas que cla­

ra;mente ISe tmaduz lilia emd:g;ração,
em rtodos os tipos de emig;ração
il1eal ou figurada. Quer aquela emà.­
gmção que !proe ster quantMücad:a
pelo illÚlmero dos que l8.b3!ndoI1l8iffi

campos ,e dndÚÆlt.l'lias, quer uma ou­

tJ'la: muito mais 'g;l'IaV!e Ie qUe escapa
18. qualqu.er processo I6S1ta.tístico: o

'3!bandooo dos qll'3.dros dj,l'Ii�tœ.
Dos quadros socims, polímoos cul-
mw8iÍ.lS.

'

E 8Jssim SUl'gUu um AlgarYle con­

seTV'ador, fixado num ad81Jema de

valores eCQ[lÓmioos e oultuT'ais que
malis não 1f000003!m do qUe um 'I'eSlUI­
tJado secul.1ar de urna igualdade
f·rustradia 'entre os Iind!ividluQS que
foram fo=do o Algarve, à custa
de rnUiloos :am<lIl1es e de mu1toB
ódios. Como hoje. Apenas 'll!lnt AI­

gail'VIe nlessrus oiorcnnstânciJas é que
podeT!ioa admitior que certoo illldiví­
duos medíQcres pudessem gOZiSJr de
situações SQCW'S que lhes outorga­
ram iIlJ() AIgm-ve i8JUtol'Iidade El poder.

Sem inter.l!erência dos algarV'io's,
il evolução da P'ro!V'Í'llcia foi aban­

doiliada. aJO aC3!so.

A um acaso onde acoIli1Jeceu não

uma indústria qualquer, mas o Tu­

rismo. Não um .turi'sma qualquer,
'Ill!8JS aquele qu.e dilitroduz o luxo e

-oontlmta-�s-bem-!ittltencionOOOs- C(,m I

mtrag;eIliS de uma .supeTcomodida­
de. Um Turismo com múlttploS'
aspectos roedi·anlte os quais a 900iil­
diade algaJrV'ia ¡pamecera beneficiar,
maIS que paulatlirliamenJte .suscitou
novas e grandes dificuldades.
li: que o homem aqui não come­

çou a SIeI' ISUbmetido à máqUilna,
ao essa máquiDJa; fi·lha l,egítima do
linooemento Il:ndustl'lial: mas ncO'll à
mencê da uma. œtrutura paJmisitá­
ria que para já d�telMlinou uma

ruptlWa radi,eal entre a. evolução
turismca oe ta evoluçãJo psrool6gica
do alg.aJr'Vio. O alg;a.rvio está à mSJr­

'8'em, não !illltffl'f'eI'e; estaJrnos de­

pendientes de gcrandes operações a

qu.e somos alheios mas cujas con­

sequênolJrus sofl"emœ.

Mu4rt:os aJooedJitaram IllO começo
de UIIl1. 'a1to g;t'au de 'civdld2lllção por­
que se desiillltell'lessa;ram do presen­
liJe, 'esrte pl"esente ,com inseguT'anças
e debilidades pava .todos: quer pall'a
os que aJinda se ,cOlllServam mque­
la harmQnia aJI1JesanaI dos campos
ou da pesca à il1ede, quer pava os

comerciantes, quer i31tnda paira os

mdUis1Jriais.
PlaTal,elamElIllte mas num Qutro

mvel estJ.'lUltural 'essa crença con­

serv'atõria maJDJif,estou�se numa sal­

VlaJgua:!'c}ia dl3iS IlliOSSl3JS rtquæaJs cul­
ruraJl!s, admiJradas até à ido1atria.

Que por V:eœs até nem eram ri­

quezrus.
E já ouvi 'Illa Casa dOl Mgarv¡e,

salvo erro da; boca do dr. GaiI<cia

Doming1.le;s numa das .suM confe­
Tências, palavras cOlITectiossdmas
alinda qUe ma.rgimIJiis em relação a

esta f,raca interferência dos algar­
v'ios. M'3!iJs ou menos MiI1moU aque­
le arabiJSta que peI'correndo a his­

tória do Al·gaTV1e se constatam épo­
cas de eJUTiemta !f'ertiHdade (que na

nossa terminologia coI1responde a

«espOiIlltaneidade»): aí somos 'inspi­
rados, corno no tempo de Silves, ou

moos pàlidamenoo com João de

DeuJS. A essas époc3!s seguem-se
outras que são mortas pol'q'llle são

cO'I1servadorrus, fœ'a do jogO da

«mspdração» m'3iS nunca pt1escin­
dindo da ddo·lÆbtri!1l..
Oer:tíssima esta observação até

illO que se Œ1e1feTie 'ao tempo presen­
te: é qUle o algarv;io uma vez- 811-

'{lançado o lSeu objectivo, urna vez

na posse de uma expressão orga­
wada (p. :ex.: 'a lírica de João de

Convocatória Hotel

�O Golfe �a Penina
Convoco, nos termos do § único do art.o 22 dos Estatutos

e a solicitação do Conselho de Administração, a Assembleia
Géral da Sociedade ALGARVESOL - Empreendimentos Tu­

rísticos, S. A. R. L., a reunir extraordinàriamente na Sede So­

cial, na Praça da República, n.O 13-2.° andar, da cidade de

Portimão, no dia 27 de Agosto de 1971, pel'as 18 horas, corn a

seguinte ordem de Trabalhos:
Necessita -empregadas­

para Copas, Limpezas,
Rouparia e Serventes de

Cozinha (Homens).
Os interessados deve..

rão dirigir .. se pessoal­
mente ou' por carta à

Direcção do Hotel.

a) ..:::..... elevação do capital social;
b) - alteração dos Estatutos.

c) � designação de Delegado de Algarvesol na Sociedade

Quarteir:asol ....::.. Sociedade Turística, S. A. R. L.

Portimão, 7 de Agosto de 1971.

Nota do autol/": ne8te artigo não

forrws rrwvidos por qualquer tipo
de c1wuvi:n4siI1w: apenas cO'nlBidera­
mos qUe o Algarve tetm cerrt08 pro­
blemas que lhe são específicos e

que não são oomuns ao Minho 0'1.1

às Bfltiras 'pese muito a cet·tos «aZ­

garvios» que dessas bandll8 vieram
e por aqui interferem.

Empr�gado
Precisa-se, de preferência

conhecendo o ramo de Ferra­
gens e Drogas. Guarda-se si­
gilo no caso de estar empre­
gado.
Dirigir a Drogaria Faísca

- Rua Teófilo Braga, 23 -

Vila Real de Santo António.

Publlc.ç6••

«REVISTA 'l'l!iCNtrCA AUTOMóVEL,.
- O IIlIÚmero 94 da. «RÆm8ta Técndea
AUJtoonóv�b. ¡foo !pOSto à venda eon todo
o if'Iais, l1aJs 'pJ'iII1clpe¡is HVl'lWiaJS. Com o
estudo técnico do CillIDoen GS muito
POll"IIllen�o, e as secções de'Nautis­
:mo e notiolá!l';)O wlém das 'lJicl!as des­
oJ'iltJhvas do V:olvo 142 !El BMW 2002
a1JIDlJg1ÍIU 'este número da R. T. A. uni.
totad de 120 ¡pâgUmas todas de extraor-
dinâriJo lntereS!le.

'

«AUTORIDS» - O !Il•• &7 CO!J'TIeSl)OIIl­
dente III iMaJio-JUJIlho deste ,boletillll bi­
mensal d'Si Sooileldaxie de E:sorúltOlres e
C'Omposlitone¡¡¡ 'IIeaJtraiJS Portuguese¡s dt­
rilgildo ¡POT Luts de OILv>eira GuŒma.rães,
apl"e!Senta-ge com o h81bitual esmero
grMiJco eo d!n:!lere coIa.boratão de Telxei­
,ra CSiblJ"811, Antem de F1Íig'Ulmredo João
doe F'raiJta¡¡j Branco, M8IIlJIre1a de �edo
e 'ROberto Nobre.

<NOTfCrIAIS OUiLTURAlS .DA ALoE­
MANHA» - O Inúmero 6/7 de jUllliho­
-Julho, traz n�tiŒát"iJo solÍre A.r<tea e

Letras, ,Educação ,e Ciênoi'a.

Vende-se pela importância
de 100 contos, uma proprie­
dade com área de 30000 m2,
com bom rendimento, possibi­
lidade de boa e 'abundante
água para regadio, um pano­
rama agradável que dali se
desfruta e tem acesso para
carro. Fica no sítio de Vale
Formoso - Estômbar - La­
goa. Tratar com José C. An­
drés, Rua Dr. Manuel de Ar­
riaga, 80, em Armação de
Pêra.
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Nota desagradável
I elimiDar DB BI�eia de Pêra

Tctrrenos para Construções
Pridles de RaniUmente e IndarIS

Em nova urbanização, servidos por transporte» colectivos,
com grande futuro,

.

VENDEM BARATO: J. PEREIRA JOR. E J. S. CARRUSCA
Estrada da Penha FARO

com ce habítantes do '�nterior. Do
facto de os ¡f�lhos de Pêra terem

1ançado aqui as peímeíræs arma­

ções de pesca :I'l8sultaJria mais tær­
de 'O D3JScimeÍl.to de uma povoação
em princípio fedta de capim, l1JBJS

eabanas, para as companhag das
aIDtes de pesca e depois com a1gu­
mas habitações em alvenaría, para
os que aqui passaram a fixaæ-se na _._•••_•••••_. •••••••••••__•••__......._••••• • __._

labuta do mær. Aesím, cresceu uma

povoação cujos áJrruaJmentos muito

estre<itOiS, amda hoje exãstem nesta
teræa que se chama Armação (de­
WOO àIS 3JT!IIlações de pesca) e Pêra,
por os seus proprãetárãoa serem de

Pêra, portaæto, Armação de Pêra,
qUe hoje é uma estância de turis­
mo de 1.' grandeza ,e eamínha no

progresso a passos largos,
Apesar de 'ser muito a.ri:ti!ga esta

povoação de Pêra, o seu desenvol­
vãmeæto tem ,sidO' muito Iento, con­
servando ainda O' qUe iod. dOIS áureos

tempos do seu progresso, ,so:5rend:o
apenas leves modificações urbanís­
tícas que pouco alteræram a sua

ileição amiga.
Pêra 'está alcandorada am monte

sobranceéro à pl:amClie imensa que
em baãxo Se estende até ao mar e

dos seus monumentos, a ·igreja
matriz do Espirnto Samto e SãO'

Franoíseo, dívisam-ss, kLrgos pWO'­
.
ramas de Ilea,¡ beíeea, VdtSta do mar
a povoação lembra-nos UIIU presé­
pío iluminadO' ern 'll!l' :tiestiVO' de
cobiçante rãquezæ,
E pena que não haja um pOlUCO

rnIaiJS de, atençãO e .cuidadOl rom

WiSta :ao 'PrOlgresso tantO' oobamisti­
co como h!igiémco da P'Ovoação,
pols 'sttU:8illdQ-Sie apenas a 2,5 qui-
16me:tI'O's da praia � � ser

construida obTa de ,grande Vla:l.ór
turilsticO' pass'ará a iSler muWto vi­
SlÍ:taà!a por rturiSItaJS estmngeiros e

seria de lament3ir que eLes vWetSsem

enœntl'll!l', nO' úi!l!Íco pll!rque exdsten­
te na povoação, um Cll!llO' a desem­
bocaæ na valeta da 1NlIa, O'nde 'cor:I'Ie

uma Œimundi'cie pestilenta e nausea-

bunda 'sobI1e O' pavàmento da v:i:a

púbMca, por toda 'a pll!l'te baixa da

Crónica laurlnaJG.1I Vlcent�
rud_

E_o 8�tœ potriclo

No:pas.S8!dO, ,s{¡'.b.llldO.
à noite, corn casa.' dO

.. dE<.
Villa. Fir�nca um taJIl'to

.SOILto,
nfro fOI rePlesent�do ao ar IIVrn Correspondente dBchem. JiIl8iraIln-se tollI'OS das .ganadamas Per'l'llllitilndo 1'l1Illl1ln&lito, Corn as bandanl- U IIí

de T�)ies BnIJIlco e AlnJtóIl'i� F�gue'iredo lhaiS �va três m�g:nífiicols !IJll1l'OO a
.

�:a·J��:s:e�;�t��r�1�= f:W.a.. t���;�:;�r-��·d��ara,'�� em Faro

II-ngu·a·s estrange·lras VENDE-SE. ��ãdo<r José MællllJel Lopes. A pé, f'I'XIlJr, OOlIl1lO COIIlJVm:hBl. A 'brus:e da ma,o C uIt ti d__ 15 hvem
-'José Júli� e pegalt'am os Focca: dfureiita, II'!OOreia-se :em llIla¡gntf,ilcaJs s�r!es (OotlClvll4o dii 1 •• pt!.qMa) .. , •

OIlS ru;¡ a par· r ...... oras

��u�es dQ Alentejo, QUiJO crubo e· d'e «dJwoohruros»
..
qwe ob!!,v� a.muslca Bom preço um predIO nas

- excepto sábados -

J ,r . Louoeiro. � .
a ,toœr 'e ,el_lltUSJaSml3!rn o puhli'co na.g numa nod:te algO v:enrosa :e IlIUIll œ- I

'

t· rt H t· B· d M t dU.lain<?
"r touro era oolga¡d·o; bombO' ba,ncaJdlliS. L]ga uma ·hoa «faena» que ná' com onga pra lCa na expo a- or as, alrro o a a ouro, CONSIDERA-SE A URG.il:NCIA

��d� ,e cÓ:m bo·a córnea. SalLU termiiIl'a. com ..IDIlillolebi!ms e OOOll"llJOB;
.

1110, que embom alUtêntico, tinha ção de conservas deseJ·a em- ric e 1.° andar alugado com 4
e. Varela ;Oi(l ,!J:rep'aroU e �eIU Despooha. com Il, 'baJlldal"l'llra. VO'1ta, flo- o seu quê de irreaL Os f.idalgos El . '. .' CONSULTóRIO:
b���elTa. faŒ'IPaJ d'e f.rente, a OaJSIti,gIW. r¡es e :agmdeoe ntos méd,i,os com,:toda a oardeais, os parvos e �eneiros, ...prego COm ordenado a combI- assoalhadas, co:pnha e 2 casas
a. '1'""

. . em so,rte 1evando-o atlrás qu·ad·rl'lha. f
.,...

I d b h d··
.

t 1 R Dr J
- Lú· 17 1 o OLHÃO

ColO'ca o¡tow:::a e :em;tramido velo :prnton Ao ,sexto e úLtimo ,trouro que também
os rades 'e as alcov;iteiras - o .nar. Resposta a este Jorna e an o, espensa e qUIn a. .

.
oao CIO, -.-

do .t��fo°Cr��a 'lIJIlla seg;unda far'pa acBJo- eT'al negI10 'e !lllIlJis bOlllJi�' qUJe o IID.te- mundo de ontein Ce de hoje? e de ao n.o 14 518. Trata - Sebastião dos San- {OLHÃO
- 72619

con. . "'�'l' o :beroei;ro compl'vd:o,. ·em mor, œ<ecebe-o o ulllll:llldor com ;passes sempl'e?) c�",;ve"�'� 00
'
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'tá:el. '=1,�;0' siiffiul-andÓi.o c�e. mete :pela. car�. 'Poi's 'era. 'solto. F3!lcão e. Jo.r-
.

, 'vu.'. ......... m o pu- tos, na ConceIçao de TaVIra.
. Residência 2247-MONTE GORDO

que o
lo em :tei:renos aper:taJ<'Ll>S e cra,va ge DOIIllImgu¡es pil1e1l1Jdem :p:a,r e mewo. O bliico.·E aqui, mm, terá o :espectá­

o caN"'tr-úbo Pega nos cumos e a f3JVOiI" touro tem' castaJ, nms é mMl:So e p:m- curo ,ooruhiecido O sleu ponto WOO, tao
�o

es

em.ça.' 'lWlturrul de paid'eil' OJ pod€ll", CUll"a, o vulto, .to'UJI'leanJdo com o :pütl>n qUlebrar as ,ba;I1I1ei�aJS. entre actO-Desa .�r:: QUail" e àJguerntllJr, 'pI1en:de um e!,<!we",do. O «ddJestro», a,? som da m,?-- ..

�epo�s�ên:didl> T·oC81. a múslica. O ca- Sica ,ldlga uma «faem.a» d.llfiml e to'lWeIl8 e aJssirstentJes. A paæ de in:térp:rete.s
.�. de voodas Novas oolnca nova- ê: baJse da miLo g'iil_"eita. No e:n�an,to �- �eteranos 'comO' Féria Pavão João
v�l€ilro to\l!l'lO ern sorte, domina 3!S 'œifa,- 11'�ntamos uma s'er-lie d'e na,tul'lWs e d,oos V,erí:S:si'mo, dr. OampO's Ooro�, RuimW�� que o eavrulo ll:l¡e 8Jpres:enta, r-edond·os T'ematl!-dps com o de pe.ito·, Rebocho vimos gente nOVa .com� 00 .ifrem:te ·e orava �mente.8IO qu:e fOraJm IU8Jgmftcos. No fmal escUltou' ,

esW'b :Uma! exoelerute fa:l'pa. com !lue l>vaçao.
'. .,

gam-a 'e poder dnterprooa;mvO'. Cita­
f hUi o lide Froncisco Cano tm à Na ,brega es,tn'iera:tn 'bem Joo,qu:¡m 811, -ISe Elmílio V�eira Ooroa (um rico, ec ()Ido 3itoUro' IlIla:S ,too de:rrôt:ax1o e re- va. l'1r(l¡llJci�co œ'aT!iin:ha., Almâ.nc:io Grll:a,

e senlhor Diabo .co'm bon� m;ovii-cæ:a à' eD,teimlari8J com UJri13. claNicula Ani6nJio G�çoa, O\eg�io Nunes. _Ma- ,

r��a Pedro Loureiro, fa·!!ho do nuel. Alermao e OS Já: Cl��o':s Falcao e mentO's, jogo ,expres:.sivo .e .s'abendO'
r. I tr taUll"omâquiico da mesmo nome D�gwoo. O�. MIlJIa. d:ul'J:gollU ·mal UIlIlIIl; dizer), comO' o «oaso grande» desta
':'�� � enoontra aot�línente 110 M�- con<J.da que nao teve ,prorhl€'IrulJS.

noite· vicentina.
xico l¡.. segu:nda tentat1Va fez uma. rIJa

pega Ca"'alclro e l:)1'Ca!lo deram volta. Vítor de Veiros A �ncenação esteve certa, equi-
. recebe'l"am florej;J e agradeceram nos liiwa.dJa, jO'gaJIlOO :sdmultâneamiente·
m�· b

' .o�1g�·�� CQiIn O monWIlJental ·e O' Tecata.dO'.
O segunido touroo ,ern tam em � .... 'v,

,lxJ'Il1ltio e· ,bem ·tratado e e:r:mBIdo. J.osé

A
·

d ". Soube�se apérOveitll!r o 'll!mbiente :e

M:estre Baipti*a. à tira, cmV;a 'bem o

JU a·nte tecD1CO jogaæ com as ped!1ll!S de qUie se di·s-
rIilm:"iro· ferro O segundo fœ também .. _.1.. ",. á·1 d E

'

r tim 'ag;u·ernta'lld:o·e cra.'Va,n:do hem e ,O' p,"">:ua. '.... 01 Lt1espon:s velor. .m1-

,tŒ�eitt,o J!]geiir3iIIll€lIJJte a,trasado. A mu-

Farm ....c.-.mea roca Ie BaprtJi'sta. mu,da para. os cur- ..

ros iDesênvolve óptima 'brega, oo,l()Ca o

.t;ouTO em sorte e, de .poder Bi p�.er,
, end·e uma excehmte .faI"])a 3.2 es;,t. , .• 0.

� . 1>081 ,propa¡ra.çfro e lexeo�ao .orrum.

:taJmMm OS dois f·erros ·segullI1œs. Toca

.
. ul!1.ha Ie J.()llJ(lu:ilm Ma,rgalho. que

� b€Œn não 'se fechou
..

e aCB¡bou

por ser colhido. O cabo. Ju:}J.!lIIlO .L�U­
c€liro chaJrnQu bern e f.eohando-se à c r­

oll_ œ:ecutQllli um& ;ma;g.nif,jca pegro. Ca­

:va.leiro e rorcado <ieram volta à arem.a,

recebe:ram
.

fl:ol'!es. charpéus ¡eJ �UJtro:s
adornos le agir8id·eceram illOS méd'if0.9.

A IlIhriirr a seguOO& Ij)'rur.te. da corrida.

s:a.illl! um ,touro negro. �oln�to e garuo,
,

com
.

a c6rrooa. CUtr:ta. e .1LgeJ.lI':alll1Jente fe­

cha:da Folli o :pIiior de ,todos 'e rera repa­

lI"8Jdo da :viSta dd�aJ. Zé Mane;l ;te'!l'ta
suprir'lIiS dJi,meu:ldaides que {> "�go
!:he a:pre:sern,ta. cOI<JC8,-O.� .sorte, 'SIlJU

••
:em.

mISiO e à :tim mete o :p:r<lffie1r:O comprrtgo.
O touro oo:t"ta., terr�o 'e o JOvem cava­

.leill'.o. ·d·epoi;s de .'Partlr sem cravar. con-,.

segue em. ror<te 'Por den,tlro, prender
outra. -fa;¡ip'a, aJO· estri'bo, O touro. está

cada voo mali's dilfícJi'l, � Zé Manei,

de frentJe. silmu,l3!ndo o cIte" orava ao

eirt!l'lilbo o pritmeiro cur.to .
.A mus� tOC8J.

De V'Jd€ll" ÍII .p;odler crava o cavale¡,ro da

Mob outro· exceienueJ :ferro. AD ·reoe-·

.bê-lo: o tourO' salUa lIS tábuas. .Apr�-
vrotando o 1l€lS(l8ill!SO. o arrnllidm muda..de

CSlvtlllo e � sorte ¡por 'dentro Cr8JVa 'Outro'

ourto 'aJO estrjlbo. ü tonm:o deifeIJ)(le-'se

;terrIveLmente. a.nda a .tro:t:e e Zé Mane:l
:poderm t€ll" tel'mi·r!IlJd.o aqUI! -a sua act!u�­

çáo tma.S. ·valente e pUllld-onO'r-OSO, t€'!lta

(lmva,r I1IOV'IlJffiente :por d:em;tr.o. moo .SQ-

fre VÚIOI'ento em.contr'oo na montada. oon­

tra a, tr.inxei'l'a,. c:ravamdQ no AllIl'tanto O'

¡ferro 'Silvestnel Relva :pe!l'ou à ·segunda
ten:taittva, charnaJn:d¡o hem. aguentaJlldo
e foohaJIlldo-Il'e à ,barbela. Amb'os d'et"3Jrn

volta. e .,ecebera'lll. nQres. SlgrsJdecendo
IlJind'a nos m�lilos.

00 qullintO' tour.o �oi· lildllldo a duo :pelos
caV'8Jleiros 'P'l'Of.1SSII'Olll8J1S; que In:eteram

,11er:raJgem varmlda, uma boa. .ou.tra.. acei­
tável. O toUIrleio a dUI) é um t.our.elj,o es­

'Pooblil. ·em que é ,pnec!'so ·aprowel.ta.r os

resS'aJ:tos e p:r.opoil'Clona. ·l�des Mll'lll'a­

da;!! q:ue· ·entws\OOrnaJm .o .públioo. es:pe­
o!a,lmente 'O tmEllliOS co:nhecedo:r .€1 que

gosta. de "er meter fllJl1P8<S s'em 'se p,reo' .

oupa.r oom as :reg.ras. POll" iSll? o pú­
'blico :pede mMs ferr<Cl's. A a;tlitu:d·e do
d'irecror da comida. .foi inCOlere!llte, p'Or­
q'<lJe cQIll.Senti 1.1 que os cavaLei·ro·s l'ece,­

,bessem llIS banrdar,Llha;s e dep()lis man­

dCl'u-og ll1eco,lher,.. A .titulo de curtiosd:­
dade 'g1Os1::airiMl'loS de sa.her para que
lhe ,ooIWe o ola;riim. l!l 'só .pan¡, vi'staJ, 'OU

pa;ra. a;V1itsa.r os q'l.lle :trIalbllilham na &rena ?
nill!lIll8mtimo V<wLtoo Ià segunKl.a. tentar­

tLV'a. '()halm:o:u e fech'Ou-se hern numa rdtj&
pega. SOmhO' deu ,"aHa. à 'arena.

.A 'pé touJriooU JO>Sé JúLi'O, paa-a quem
s:a;j)U emi terceiro ·lugall". na, O'r:dem. :um

nOlV'Llho negro bonriw. com a cónwa um

JH)u.cO' grande. Cal'los IF'a:Lcão conre-o

bem a uma mão. mas entra. no ca,PO:te
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P
UB�ÍCAkAM os jO'l'rba4S diários o

anúncio de um novo esquema de

s.erviço de oomboW's·na regmo' Sul. En­
tre os comboios anwnciadol'l, le-se que
l!;aw,;¡'á um p'l'ovido de ar condicionado,
acompanhaldo por oescetences de viagem,
que fará o percurso' �wboœ-Vila Reœl

do Algarve, mas, segundo dizem os Set(,s

car:tœzes, de todo o Pms, nito tem uma

p'Maglilm para o servir. O concelho em

(fu,e se &i!tua œ prad;aJ de Quarteira, que,

segundo diz 'O título .æa, estação, é Loulé­
-PraM.I. de Quarteira e cujo mooumento

de toræetesro« é o mOJior de. todas as

p,ra4as do Algarve, não 'tem din'll1iJto a

RA'TEIO
de Santo Ant6nio, com oorreeponâêncui
plDra ·as principa4s eetaçõe» do barla­

vento.

Presuane-se que estas ligações se fa­
çam em AlbufeifrlJJ, de forma a qu:e o

combo�o faça o percurso· itndica,do, Se-
.

túbal-Albufeiro, sem paraçene. E a pri­
meira pergwnta nlJJ8ce, naturalmente.

Porque é que os P0i8sageirO''!_ para Bar­

lavento terã.o de andwr dua.s vezes u

percurso Tunes-Albufeiro' Decerto a

C. P. não vali oiereoer-tñee este excesso

paragem.
Mas há mœ�s.

A pra4a de Vale do Lobo de Alman­

sil, qUfl fica no cOlJU)elho' de Loulé e é

servida por um âo« malis bomto·s e b()I)W
hotéis do swl do País, também não tem

serviço âe cœmitnhO' de ferro, porque. a

estoçãc: de Almams�l nito m6'l"ece pwra­
gem. E o aeroporto de Faro, nito' está
mtuaao 'em terrene'S pertencentes ao

concelho àfl Loulé f

1. Como. foi oportnnamense anuneíado, OS actuais aceíonístas tinham direito dé preferência na

subscrição de acções proporoíonalmeæte ao -número de acções: qpe possuíssem. As subscrições
que ev-entualmente excedessem esses }:üniItes serãam consãderadas em paralelo com asl subsem­

ções dos nãoi aceâonâsaas, dePOisl de ·sa.tiJsfei.tas as subscrições. do pessoaã não accíomæta da. com­

panhia e, se houvesse necessidade de rateio, seria <lada preêerêneía, aos subserítores de menor

número de acções.
.

2. Nestas condíções, tendo sido excem.da a parte subsiCrita pelo público em g¡e¡raJI e peãos accionis:
tas e empregados, acima do sen dtireirto die preferência, o mteio fori o seguinte:

Na realidade, dfilVetmo'S peooœr duas

vezes se queremOl8 convemcer-oos de

que este estudo eeic betm fetiltó. A se.

gmr a Fwro, no·tœm-se p.Magens etm

Othão, Tavira e Vi� Rool de Santo'
Ant6nd.o.

de percurso, gratwi;tamente. Ou vai?

Mas há maiiJs incongrullncias e muito

maiis grœves, no estudo· feito. Sendo

DfYU,!é a sede do maio". conoelho do Al­

garve com tres es:tações- de camJ,nho dfl

ferro! BoZiqueime, Loulé, Almahl8�l,

fica Setm uma paragem, quando repre­

senta igua/mumte o ponto equidistante
aa linha férrea Lag08-Vila Real de San­

to Ant6nio?

O conce1ho que está no momento com

o maiiJor surto ae turismo no Algarve,
com toda a moviJmoo�açtlo de ViZalmou­

ra, futura zona de jOgO, a ?'IUJA,or e mais

moderna futura cidade-turismo nito s6

AOÇõES
(Grupos)

. 1 a 9

10 a 20

21 a 39
40 a 105
106 a 320

AcçõES A

ATRmUm

todas

9

10
12

. Ora, »œra fillvalizœr esta carta, ocorre

!OJZ9r mœi.s uma p,ergunta: Será que
OlMo e· Tav1lra, tllm significadO' turís­
tico maiOfl' qUfl Loulé?
Pensemos bem, senoores da O. P. e a

conclusão a que chegaremos s6 pOde ser

uma: O comboio com cwracteristicQ;8

turíst.vcas, nito serve o turismo .ou, pelo
menos, nflo serve os .melhores PO'l1!to'S
do ·twrVsmo algœrviO', pr<i.me1Jro, porque
nito é p1'o'Veito'so pwra o turiJsmo. dfl
B:œrZavento e segundo' porque o de So­
ta.vEmito fica mwito n¡,a;¡ 8ervido.

13
321 a 999

1 000 � <),Hwte
14

15

s. Os senhQres subscritores poderão receber as' imporiân� corres,poodentes. às acções· não atri­

buídas, �. partir do dia 12 de AgOSlto de 1971, nos; estabelecimentos de cré<ÜJto onde efectuaram
as subserlições.
A troca¡ d3iS cautelas pelos títulos respectivos far-se-á oportunamente.

_
LiSboa, 5 de Agosto de 1971.

YendeO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO -se R. P.

Casa de Habitação, com 7

divisões, em Castro Marim.

Trata na Rua de S. Sebas-
H. PIIENTj DE CASTRO

MEDICO ESPECIALISTA
tião, 11 Castro Marim.

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

PRóTESE pENTARIA

lio pe'l'Oa (vrertet'aillO do T. E. U. C.
e alma maior do Grupo de 'Deatro
do Cil10010') , que nos breVÍssimos
momentos duma ·agitada vida mé­
dica conooua a servir a ,comUDIÍ­

dade, ,cultivando e faZiendo culti­
var o 'I1eatro.

IData <i1epræentação de «Morali­

dade das Barcas'» (qiUJe foi à cena

pela 18." �ez, n:as ,40 Tepresenta­
ções que o G. T. C. C. A. tem feito

de Oil V:iceIllte) teV1e o patrocínio
da Cómi,ssão 'RJegional de Tudsmo,
e ne1a houve um ,comp�eto progra­
ma triHngue, em que se ,explicou
quem ,eram 0iS hQiInens 'e a obra,
atitude 'Válida quer para os indí­
gen:as como· pll!l'a os too,stas.--J .. L.

rDITAL
temis8ÕO Re�ionol �e Turismo �o ,AI�orve
CONCURSO PúBLICO PAR.A ARREMATAÇÃO DA .EM­

PREITADA DE: «OONSTRUÇÃO DA OBRA DE ABA$­
TECIMENTO DE ÁGUA AO CONCELHO DE PORTI-

MÃO - 3.a FASE (REGIÃO DA BEMPOSTA)>>.

Faz-se público que no Plano de Obras da Comissão Re­

gional de Turismo do Algarve, localizado na Rua Re,belo 4a
Silva, n.O 69, em Faro, se procederá à abertura·das propostas
para arrematação da empreitada acima referida, pelas 15 ho­

ras, do primeiro dia útil após deéorridos 40 dias a contar da

publicação'do respectivo anúncio no Diário do Governo.

A base de lici�ão é de'. 1 742 119$00

ANDARESPrecisa-se

Para a farmácia CEN,
TRAL de Portimão I com

muita prática. Resposta
a esta farmácia.

Veng9 belíssimos andares, em local de futuro. Tratar
com: José de Sousa Pereira - Estrada da Penha, 180-1.°
- Telef. 24499 - FARO.

P.ara ser admitido ao concurso é necessário:

a) Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral de

Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou de­

legações o depósito provisório de 43 553$00 mediante guia
preencIiida pe'los próprios concorrentes, segundo o modelo .que

figura no processo de 'concurso;
-

b) Que o concorrente esteja inscrito comó empreiteiro de

obras púbHeas na 3.a subcategoria da V categoria e na subclas­

se A da 2.a classe ou na V éategoria e na subcLasse A da 2.a

classe, ou superior, estabelecida pelo Regulamento do Decre­

to-Lei n.O 40623, de 30 de Maio de 1956.BANCO·
VISEENSE

O depósito definitivo será de 5% do valor da adjudicação.
As propostas deverão ser enviadas pelo correio sob regis­

to ao Plano de Obras da Comissão Regional de Turismo do

Algarve por :forma a serem recebidas até às 17,30 horas do

dia anterior ao da abertura das propostas e devem ser acom­

panhadas dos demais documentos legalmente exigidos.
As condições e mais elementos para esta empreitada en­

contram-se patentes no Plano de Obras da Comissão Regional
de Turismo do Algarve e na Direcção dos Serviços de SaiJ.ubri­

dade da Direcção Geral dos Serviços de Urbanização (Rua
Conde de Redondo, 8 - Lisboa), todos os dias úteis, durante
a hora do expediente.

UM BANCO MODERNO DESDE 1868
_SERVIÇ�
_SERE
SEDE
R. Formosa,18 Tel. 22267 VISEU

TRANSFERÉNCIAS
DE ECONOMIAS
DE EMIGRANTES
PARA PORTUGAL

DEPOSITOS
de prazo superior a 6 meses

JURO (anual)· 514 % LiQUIDO

SEDE. CENTRAL
R Aurea, 139-143 Tel. PPC 34331
Telex 1358 APINO P LISBOA

Faro e Comissão Regional de Turismo do Algarve, em 6 de

Agosto de 1971.
o Adminis'trador-Delegooo,CASA PIANO: RIO DE .JANEIRO, BUENOS AIRES

. João Luís Ollas Maldonado



8 mUAL DO .ALGARVE

Foi empollado o novo

veterinário municipal
de OlbAo .

Novo depósito de água
em FaroJI..

JL Em feridasLV" ry'
.'

infectadas
,. FIJ�Li"'CIJLOS

JtO' E A N T R A Z E S

PIISTII ''SlIlIlIn

o conveníente aoasteoímento de água
à capítæl algarvía tem merecído o me­
lhor ,interesse â eddlddade, através dos
seus Sle.rviços Miwn'ioi'Pal.izad{)s. Agora
entrou em Se<!'v.j'Ço eio Alto de Rodas um
novo <depósito ,de água para abastecí­
IDem.to domicill:i�rdo CQIlIlJ a cæpaoídade
de 1000 m3.' .

Prosseguem SiS obras de edificação
de novos d¡elpÕsiltos (mais' dois, com
ídêntíca eæpacídade), pelo que em t-re­
ve iFruro ·f;jcará com uma reserva de
água d'e 3000 metros oúbícos, ou seja
quase o dlécUlPlo da que viIl'hn. tendo, .

Na S8Jla de 'sessões da Câmar-a Muni-
,

oilpal dill Olhão, ,rea1izou-se o acto de

'Posse do dr, OféliJo Máx.iJmo de Olãveíra

Bomba, nas funções de Vletel'i,nâriJo mu­

llJioi¡pal.
A ¡posse fo<t-lh:e OOIlllf€il'Ma pelo sr, Jo,slé

Ma.teus 'Mendes, v,ice-ipIOOSill�t<e do Mu­
n<kipio.

ARREMATACAo•

V PUBLIOAÇÃO
Fernando Baptista Álvaro

Almodôvar, Juiz auxiliar do
Tribunal de 1. a Instância das

Contribuições e Impostos no

Concelho de Silves.

cido.
IMõVEIS

CONTRA A FURUNCULOSE
LABORATÓRIO '�ANO ... II. /Y, GAIA
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS.

1.°) Um prédio misto com­

posto de terra de semear e

pastagem com oliveiras, fi-·
guelras alfarrobeiras, amen­

doeiras, terra de regadio com

pomares de citrinos e diversas
árvores de fruto, vinha, casa

para caseiro e dependências
agrícolas é atravessado pela
ribeira de Alcantarílha e por
uma estradá municipal no sí­
tio da Lameira, confrontando
do norte com Dr. João-Nunes
Novo, João dá. Silva Negrão
Oliva e Elviro de Oliva Fal­

cão, do nascente com Fran­
cisco Solésio Padinha, cami­
nho, João Negrão Águas Oli­
va e outros, sul com Manuel
José de Mendonça Francês,Carta Precatóría n.s 6 do an? José S. da Silva e outros, do

de. 1970, p�ra pagame�t� a
.poente com .Sebastião Rama­

?a�a . �aClonal de Crédito, lho Ortigão, Domingos Costa
instituição que faz parte da Sebastião Paulo estradá mu­

C.aiJ!1a Gera� dAe �pósitos, Cr�- nicipal e Jesuí�o da Costa,dito e Previdência, da quantia inscrito na 'respectíva matriz
de 4 201 766$30 e do acres-

predial rustica da freguesia
������������������������������������������������� de Alcantarilha sob o artigo

1 831 com o rendimento colec­
tável de 122 240$00 e o valor
matricial de 2 444 800$00 e na

matriz predial urbana da mes­

ma freguesia, inscrito sob os

artigos 232 e 727 com os rendi­
mentos colectáveis de 130$00
e 216$00 e os valores matri­
ciais de 2 600$00 e 4 320$00
de que resulta o valor matri­
daI total de 2 451 720$00. Es­
te prédio está descrito na Con­
servatória do Registo Predial
de Silves sob o n.O 25069 a fls.
29 v, do Livro B-62 e está si­
tuado na Lameira, frerguesia
de Alcantj!,_l"Hha e é<ienominª=---­
do «MORGADO DA LAMEI­
RA». O prédio vai ser pos-
to em praça pelo valor de
5 000 000$00 ..
2.°) Um prédio rustico que

se compõe de terra de pasta­
. gem com oliveiras, alf.arrobei­
ras, figueiras e amendoeiras,
terra de regadio com citrinos
caducos, pessegueiros em for­

mação, nespereiras, parreiras,
nogueiras e instalações agri­
colas e casa para caseiro, no

sítio do «Rogelo», freguesia
de Alcantarilha, denominado
«Horta do Rogelo» e que con­

fronta do norte com Joaquim
Barradas e outro, do nascen­

te com ribeiro de Alcantari­
lha, do sul com o caminho e

do poente com José dos San­
tos Martins e outro, inscrito
na respectiva matriz predial
sob o artigo 1830, com o ren­

dimento colectável de 6 348$00
e o valor matricial de 126960$.
Este prédio está descrito na

Conservatória do Registo Pre­
dial de Silves sob o n.O 12325
a fls. 175 v, do livro B-29.

Vedor Casa rústica
e'RRE" � tI_ lII'"

:..:..:.�

SE A COMlSSÃO MUNICIPAL DE

TRANSITO OUVISSE -OS N�S
.AiPŒJ!LOS...

Nos tempos diifíoeLs que .dec{)l'!l'!elnl, em
q,ue 'gaillhair tilliNen.O deverJ!8. set: a preo-

.

cupação ,IJllá.JWna dos que ,pre�� aos
,

nossos destJi,nos repara-a!e na mdH'�n­
ça, da. Oomissãó MUiIlJi,cj¡p8/l de TI:ârunto
g;>eranJte os nossos apelos no sentido de

serem restabe!JeoiJdos os doLs senJbidos
de ta-âIlJsi,to na RJua. Dr. Old'Vei'!'a Sa-
laOOlr. .'

t,Já ,a:IJiO!ntámos alguns ai11con�len es

pelo racto da cessação do t'l'â:nmto no

ramo aooende<nœ, aconteœndo até que_o
trânsiJto de peões lIla R:ua L1ma.

_

Lcdrtão
está lJ'!"e'judicBJOO pela¡ !liIlte1'l'upçao que
deu azo à a;mp!Jiaçã{) da esplarulda do

Snack-'Ba,r Abrigo. ,A,gora, a Rua; [)r.

Oliveira. Salazar iWaIllSfOlmlad!l- em ¡par­
que de estaoiOnameŒlito é meas um mo­

,tJilvo jJa¡ra OOiIlsidffi'8ll'!IIllOS � :pŒ"otec­
ção Q det€ll"lIl!inOOOIS œtaJ�IOOlIDenrt;os de

iÍndúStrdQ hoteleera 'na badxa da. oídade,
a cessacão do aceaso em causa.

&imos 001'0 em relação aos 'YM0'l'e9
que li¡ sooiedaide oonsddem. iIlão desco­
nh.eoemos que grande p8Jl1te dos :mesmos
não querem convemcer-'se d<e que illOS

anima a vŒlJtade de acerl8ir. mae se. ao
moenos !IllOS derem a. home. die 'Ç'ub-Lioa­
m€l1l!te dl!lf<OrllIlBreffi ,dos ',benefí�œ que
""¡.= <para a oolectJiMiJdOOe com o' sen­

tildo, único de t'l'ânsito na Rua. Dr. 011-
VJeIira. S3¡Jaza¡r, pO<Wremos aju:ioor �e
rorma a nœ oOlnNIeIIlQell'tlIlOS se a ratLa:D

ætá QU não 'do Il1JOSSO 1000.
.

iElr:roc é prÓlprdo dos home'1l<S. mas J'ul­
gamros. no C8iSO <pil"eseI1Jt,e. estal'mo.s em

boa¡ rœão. e oomo se os que malllS aJ­

'CaIlÇlallIl nos ,puderem ¡Pl'ovrur o contrá­
r:iJo não ,se dimmuirão pOII' demonstrá-lo,
oxrulá' tenham a OQlI'8ig-em d,e fazê-�o.
'V'mto que a oiimi)'Osição ¡provoca. revolta.
e da. ip!lZ e ,ju'sti<.l8l 'prode nruscer pro­
gresso.

¡AJUS�NCIA DE iFAOILIDADES 'FIS­

CAIS PAiRA OS TURJISTAS QUE
DEISIIDJAM APRIEOM.R A PESC'A

DA 'SARDINHA

COIIlIbIi La¡gos. fel<imnenroe. con: lI?estres
e lIlI'II1BIdocreos qUieI não têm duma em

(ramqUeM as sua.s trn.!neirn.s a t\lll'lI'St'8lS
naciJona;j,s ou estrBJngearos que deseJem
8JSISi,stir à ,pesca da gard,inba.
n-atando-a!e especi8JlmeIlJte de oest;ran­

g1eIiJros o embarque não <pode ser fedito
sean autordzação da C'lIJpiitaaliia do Porto,.
que reg,m geral não l'!eCUS8>. Mas COIIIlO

8iOIS
•

OOrnIDg1OS a C'aJpirt:aIn:ia tæt;á fech�a.
acQinteceu reoeIlJtem€!llOO q,ue estrai1llge'lro
II'eOOIIll<endaido II¡ IlIlJffit'l'!e e IIJl'IIIl8Jd.QII' que
c-ons1d�'�l1lo.g sem fa"'lor -Pe= -facilida­
des que 'a .todos driSlpensa., 'gem �tLU::¡t
inlt€ill.ção qUJe não seda a de COiIltribuU'r
prura o ,bom nome de La;gOlS, não. ern�

barCO'U! ¡por Oiposição dili GuaJIXla F11scaL
'Elsta decerto llill'iJU IlJO ouro¡pl'imemrt:o

da ,l€lil :mas não será 'po'ss�vel <eovitar'
Casos

•

desta ma.ttLl'OOll.. Idersde .que os

iIlWS1Jr1es regro, getMlJl ,cp'essoas dJé!.óneoas.
se '!'esPonsruMlirz¡ettn �1(}S turistalS que
embarqu€ll11, os quais dei� ruo. ,guar-.
da. de ,swVliço os res¡p;erctilVos Iblilhetes
de iJdJeIrutJi�ade?
À OOIllISIilieração da Orupirt8lllia do Porto

fIDa o assUlllto convenoidos u.e que uma
IJ)Q!I'ta se 8JbI1iri ¡pa.ra faoiJli,tar 1) emba;r­
que de tuæd�t;I.s dlU'l'8llllte � horas em
qUill estão enoerrradQog! os servlçOS da res­

peotJLva seoretaria.

Ai1Rt1'ElNTA -o DESŒNTERJFiSSIE PELA
COOPtElRATŒ-VA ,DOS FRUTICULTO-

iRES DE uAGOS

TalLVIeIZ pooque se não antevê lliuxlUo
de qualquer espécie ¡PO'!' ¡partJe do Gré­
mio da. L81VO'lM'a. ,10!CSi1 e iPOl'Que a mão­
-de-oblra. e<SCaiSseis. cad,s. veo: lIli8iis coms­
tatrumos que a reu!nião d,ys prOdutores
agTIooIlIJs no selW!JdO \ie rre!Oil"gamdzação
da COOIJ)era.'(¡i� dos F1r.uJtJicultOoI"eB de
LaJgos. que doool'reu' no :poaB,sado d,ia, 8.
� de OO!Ilcorrênol& tão dtminuta, que
no.s a.Wevemos a dWe'l' que aumenta o­

d<eosiJnJberesse ,pela 1Smt. !rnlllJ11utenção.
Esta imP'1'ilca oem d,irdlg'&l.tes d,lispiallWS

fi; tr8Ib8Jl<har ,poor amror à causa oo1eotdIV8,
e no ,mt€il'OOse odo'S <pa'odUJtores. e estes.
vdstos os resulrt:aidlos pouco mtim'atórWs
dos últimos' 8IIl!OS de fUlIlciooam;ento da
� e a ddJtliooJldOOe de ipIeISSO&I
para. 8J)Jamha dos <pil"ooutos e 8JU:Sência
de !rnJáqUJiillBls que facilHtem a wpa,nh.a,
qu&Se Ile alh€li'aan, às opera.cões, pois
tmnos cO'Il!hecimento q UJe na áJrea¡ da
freguesia¡ de Bs,rão d.e S. Milguel há
quem esteja na disposição de não (Mer
a recolha de fj¡g'OI9.
nn noSlS() modresto entender. só ól'ga­

ndzaCÕ<es como 8/ da �eração dos Gré­
mios dOl LllivoUŒ'a do Nordeste Tmns­
montano a Q:ue o dr. A. de Sousa Pon­
tes \SIe ,�m lI"eferddo 'Por rmañ!s de uma
'Y'ez ¡poderão salvar lii 18Nourn. do .A.1gar­
ve

.

A (JoIoperMlilva dos F'ru ÍIÍlCuilitoires de
La.gos só!pO<l' si, mão <poderá vencer os

eac,porotadO!l'eS e dIlltoomeddArtios. que, não
!Elll'lCOThtrando em Laig10lS caID'PO ;propicio
às SUI!IlS <t:raInSa.cçoos il'ecorrerão aos con­
cel!hos tiani1:rod'es 00 mesmo doist&ntes.
Impõe-se 'I.lIlna Ol"gam,izaçÍÍ{) de ,forma. a

que toda a produção 'seja reoofuida por
ooope¡ratiV8JS e 'lJ8ll'8. itJaJnto serdam lIlJe­

cessár,ios muLtos a.rma,zénlS-d'umeltJ:"OB co­

mo o de Lagos. mUJirto a.uxtH:o dos Gré­
mios da ,Lavoura ll() �tido de facHi­
tar a ll'ecolhQ dos <prod'uWs., e muLta
COIllOOiJelnoilalJi_ção de dirigentes e d'iri­
gidos sobre a. u:nrião (I'llie se ámpõe pa;ra
OlIgo se consegwir !num medo como Le.-
1l'OO, �de dmlpe'l'a o comodJismo e Irndi­
viduaJ.<isma.

IMJPõ'E-'SE iPRO'.l1EG®R os
C.AJMJPISTAS

rvem estas iLimftllliS a <propósito do mau

a.colhimento 8lOSo� em .A,rmação
de p.ara, Mlliitado por Œ!lurico santœ
PlllIrlolo illO Jornal do Algarvoe do ipSiS­
sa.do d�ft¡ 7, R'eQtJber ,bem é a.l,go que se
imJpõe e quando ,pro¡p'l'ietá'l"itos de deter­
mdnados <tr¡,m�enOs consentem q'ue neles
a.cam¡pern rtUll',wta.s na.ciiOnlaJis ou esirSJIl­
g1edro1! ,pelo desejo de se toc:narem
ú tel's '1ll1lOS1::MJ!]d!() o qUJe de 'bom -tetIIllOS,
não aohamos ;bem fazê-;los l'e'tLra.r sem
a.o menos serem co'llsultados, ,pods 8iSsirn,
o diÍœ-edto de lpir(l'PIrie'dade consid&a.-se
COltoo vã. quarrrdo wfdnal aquela deve
oSe'!' _grada.

Aver,i'guSlda. que seda explor8lÇão dos
!P'l'�'l'ilos, estes deverã:o ser obaJma­
dOIS à ordem. oru!lS Irem que o turista de
tal se 8JÍlIe<roeIba, ipOIbs qiUe o b om nome
do Pais não ,pode iIlem deve ser 8Ifeota­
do, ipOIr 8J1go a que não deve ser a.lheia
IL d1nterrvealçi¡o de ean¡¡me¡sa¡s que 'VIêem no
eallIlIlldsta. uan cormpoetiJdor às stmiS e<xJI}10-
nIlCÕes, regra, gerall especulati'V&s.

[NOS e8JlIlIPiStaJs há pessoas �e todas as

C8ltiegœl!a.s socll!l!ls que IJ)l'e.flerem o 00iIl­
,ta.oto COII1lJ a. Naltunrza, às dnstala;cÕ<eS ho­
otelelnis d� 'lww. D-edbcernos 1J)IOLs. que
mUJltos rus desfrutem. rna·s não eV\I,temos

Info�a onde passam às veíos de
água; para melhor prova, díz de
todos os pOÇOSi já abertos de que
lado entram as nascentes e a que
profundídade, quantos liltrœ dão
por hora, sem olhar para dentro,
Não há maíe ninguém que faça
igua:l. OS' Srs. proprietários para
que não sejam enganados por al­
guém, exijam sempre esta prova.
Trata: FILIPE VEDOR - Moçar-
1'1a - Santarém - Telef. 49260.

Compro, perto de praias na

zona de Vila Real de Santo
António a Sagres. Não impor­
ta estado de conservação.
Como alternatíva, estaria

interessado em' terreno para
construção. Resposta a este
jornal, indicando preço, local
e mais detalhes ao n." 14 515.

Faz saber que, no próximo
dia 21 do mês de Setembro

pelas 10 horas" se há-de pro­
ceder na Repartição de Finan­

ças do Concelho de Silves à

arrematação em hasta pública
e em 1.a praça, pelo maior lan­
ço que for oferecido, dos se­

guintes bens. penhorados a

Torquato Duarte Oliva e espo­
sa Maria Isabel Pinto Águas
Oliva e Maria Teresa Duarte
ou Maria Teresa Duarte Oliva,
viúva, todos residentes em Al­

cantarilha, deste concelho de

Silves, na execução fiscal. de

que os d,e1Ienosores do tprdnci<Poio «mais
próx'imo d8J Natwrœa ma.�s próæímo de
Deus» a¡precioem os .paillorama.s que lhes
sedam' 1pil"0000'QII'oionadœ <pelo acolhimeillJto
de al'galrVlÍos que algo mads alcançam
que o d'i'nhetro e posi�ão socíal.

iPORJQUE NÃO INCLUIR LAGOS NOS
CENTROS ·'DUiRilSTI'COS PARA O

FlIDST:tVAL iDO ALGARJVE?

LagOS não é, sabemos bem, a cídade
que 1IIlIereç8. destllK):ue pelas obras doo
homens mas :pelas da Natureea, cre­
mos mérooer dllW�usã.o IlJOS centros tu­
rl81:OOos ¡para o Fest:JiJva¡1 do ALgarvle>.
Assim tiuJgamos :errado que para ()

:f!im ,em' 'VIiIsta. se tenha. eomecado por
SaJgiI'es '!J8JSSaiIldo à Rocha. .A,rmação de
Pêra. ',sill'VIes, Qu8ll':teira.. A1bufwa;, Fa.ro
Il MOiIlrte Gordo.
LaJgOSL Lagoa, Tlli\'do:a. Olhão não

merecerao ser dilrolliidos IlJO rnlÚmero das
100000lJidades com 'V'ista a. espectáculos
que marquem 'P8lra dæ·'1IHYs a oonhecer
oa vælores 8Jl'It.istioos <portugue<sie<S a

qU8lIltos !IlOS V1Ísirtam durante a época
baln�?

JoaquA¡Yn de Sousa Piscarreta

CâmaraMunicipal de Silves

O prédio vai ser posto em

praça pelo valor de 2 000 000$.
.

Ficam citados os credores
incertos e desconhecidos e os

sucessores dos credores prefe­
rentes, para, ao abrigo do dis­

posto na alínea a) do artigo
226. ° do Código de Processo

das. Contribuições e Impostos
virem reclamar o pagamento
dos seus créditos pelo produto
da arrematação dos mencio­
nados bens.

Repartição de Finanças do
Concelho de Silves, 4: de Agos­
to de 1971.

O Judz Auxiliar,
a) Fernando Bapti.sta Álvaro

Almodôvar

Aquisiçlo d. viatura. autope.ada.
Recebem-se propostas, até 14 de Setembro próximo, para

o fornecimento de 2 viaturas autopesadas, tipo Diesel, para
,

recolha e transporte de lixos, e de 1 viatura para transporte
der carnes, igualmente pesada e do tipo Diesel. As condições
est�o patentes na Secretaria Municipab.

Ao instalar-se confortàvelmente num trac­
tor John Deere, que tem uma ampla plata­
forma. o seu operador sabe logo que tem
nas mãos uma grande máquina de trabalho.

... de fácil manobra, que inspira toda a

confiança.8, acima de tudo. robusta.
A John Deere tem nada menos do que

8 modelos de tractores na gama pequena­
-média-grande.
Todos eles com as concepções técnicas

mais aperfeiçoadas. E nenhum dejes desper­
diçando um simples palmo de terra.

A John Deere resolve todos os problemas
da sua lavoura ... Com os 'tractores 1020 nor­
mal, de 49 ev, 1020 VU (vinhateiro), de
47 ev, 1120, de 54 ev, 2020, de 64 ev,

2120, de 72 ev, 3120, de 86 ev e o tractor
4020, de' 113 ev. Ou então com o gigante
5020, de 158 eVI

Repare bem: acção permanente do dife­
renciai nas rodas, em conjugação com um

sistema hidráulico de circuito fechado (am­
bos nosso 'exclusivo), que lhe garantem a

maior eficiência, menor desgaste de pneus'
e o mais alto rendimento, permitindo também
um andamento constante sem alterar o

estado dos terrenos.
Acrescente ainda a estes exclusivos as

grandes características de toda a nossa gama
de tractores: transmissão high-low, embraia­

.

gem dupla. tomada de forma independente,
sensibilidade nos braços de tracção, travões

de disco hidráulicos ... São incomparáveis,
na verdade, os tractores John Deere. Além
disso, rápidos. suaves, desafiando qualquer
terreno e concebidos para o compensarem
c,om os maiores lucros.

Peça informações, sem demora; ao Agente·
John Deere da sua área, Sobre tractores (pe­
quenos, médios ou grandes). Sobre ceifeiras­
-debulhadoras. Sobre colhedores de forragem,
enfardadeiras, charruas, gadanheiras, semea­
dores, distribuidores de adubo, respigado­
res, etc.
A John Deere oferece-lhe uma gama com­

pleta de máquinas agrícolas com caracterís­
ticas sem confronto no mercado, Ponha-,as
em acção nas suas terrasl

a) FranciSoo dos Santos
Oœta

John Deere
o seu braçodireito na lavoura
SOCIEDADE COMERCIAL GUERIN, S. A. R. L.

Largo de S. Sebeltilo, 10/12 'ARO Telef. 24734/24834



JORNAL DO ALGARVE

Actualidades
CICLISMOFUT EBOL

TIOI da Honr. di A. F. Faro
Na sede da Assooíação de Futebol rue

Faro efectuou-se uma. reunião de clu­
bes, ,presidida pelo dr. F'ranoisco Del­
fimo em que ¡ficou assente a disputa
da Taça 'diE> Honra, 'em q'ue parti-cd!pam
Olhaauense [",U'Sbtan,O SHv,es e Por-tumo­
nense, A 'l." j,ornad'a ven,i'f,icar-s'e-á em

29 deste mês, com os encontros Olha­
nense-Lusícano e Sí lves-Por trmrmense.
Os doa,s jog'os fi,ni3Ji'S decorr-em em 5

do 'próximo mês, no Estádio Padinha,
em 'Olhão.
!Na mesma n,uni5.o f ícou assente a

d,isputa de UJJna outra Taça de Honra,
em SetJembro com a ,intervenção dos
clubes algaTVlhS' quo !pa.rtieipam na ln
Diiv,i,são Naoi,onlill: 'SUves, Lagos, Faro e

Benfica e wsiltwn.o.

Torpes não chegou
e ecordo com o Silves
'Ü defesa TO'l'p¡æ, qoo IiILinhoiU no V1-

t6ria de Setúbal e illO' Far'Emse e na

é,p'oca transaot'a 'esteve ao 'Serviço de
OS !Na.zrur:8Il10S, não chegou a acordo
Ciom 'O SIUves' para ieXJ8lI"Cer as funções
de 1ogadO'!'-:treilrrOOo'r.
J)� mod'a 'I1<>'l"IlIes 'qUJe -tem o Clurso,

de :treaInOO'or 'enconJtra-,se I,ivre de oom­

¡prO'IDi!;lsO's.
.

o Faro 8 Benfica reforoa - se
Tendu retornado à III DiV'i,são N'a­

oiooail, o 'Sport Fa.:r'o e Benfica ipŒ'oou'l"a
relfO'!'çaJr a sua eqUJÍlpa. Entre os «no­

vos» qlUe maijlbtrum nos ooclilrnrudos de
Faro rlncluem-se PaUlIO' (ex-Olhanense e

ex-Siilv'esl) e ÉVOl"!L '(,ex-Pœtimon:ense).

João VarIos (ex -LoullltIJDO)
IO PortimoDense
I..gr,essou no Pio'!':tim=ense o jovem

João, 'CIaroLos que enVlelI'gOUJ'a caJIl1IÍIS'ola
do Lorul�etan� e é UJma d'as malÍlS pa-OIIllJiis­
SO'!'aJS 'roevelações du futeboll a!.g3lI"V'Ío.

Lusitano rutebol Clube
ReaU",a-se 'em 19 deste mês, �m Vila

RoeM de Santo António, a assennbleia
geral o,r'diná.I"ia doO Lusitano mutebOil
Clube oom a s'8guimte 'ood,em de tra­
balh0's: apa-eoia,ção do T,e!a,tÓI1no del ,ge­
rência e das contas, referentes 8:0 exer­

cicio d'e 1970-71; 'el'ea'ção do's cor.poo
gerentes 'para a época. de 1971-72.

Júlio Sancho
M1JDICO-RADIOLOGISTA

Radiodiagnóstico
Roentgenterápia

Rua Castilho, 37 - Tel, 22644

FARO

Aos beneficiários dos Serviços
Médico-Sociais é concedido o

preço de policlínica nos, éxames

radiollógicos a. título particular.

desportivas

Vitória de Joaquim Agostinho
na 34. a Volta a Portugal em Bicicleta
Comfieceu a,mbiJente de ,plena e justi­

f,iJcada euõoría .o fímal da 34.' V'óLta a

¡Po�tugal ern B,icioleta, .qUé no domingo
terminou em AI'VaJIIl/Œe. F'oi vencedor .ín ,

contestadc o «campeoníssímo» .Ioaquim
,A,gostinha, q'lJIe ihav,i� envergado a cami­
sola amarela, na Mmda riJn¡joill/l para não
InaJLg a deixar. PIor equtpas tri,um.foru
tærrebém o S,por-ting;
Os cíoldstæs ælgarvíos posto que apo­

quemados por múLti,p;las ccncraríedades
com iI'·el8'\"o P.aiI'a 'aJS quedas, wV'en:am
compor-tamento mieMtó'!'iioo S'aliente-se o

jovem José Mrud,ealI'a d,c, 'l'aivtiiI'a que
se ,cla!!si¡ficou 'em 6.o',lugar. 'SElgu)¡,ram­
-,sel-Ilne: em 23.°, C'a;r�os V,i,torino; 34.°,
H8Il1Tiq,we Neto; 43.°, Eusébio Pereíe-a,
todos do T_ilI'a oe ,em 56.°, MJan.uel Cota,
do LOUJI�tano.

OOj,eotivamenrt:e 'o G.ioosilo d¡e Ta;vka,
olassidiioQlU-5e 'em 4. ° Jugar.
Na geral de <<1M,e1las VoIam.tes» o taV'i,­

rense tEu'sé,Mo iP�e,iira fOli o 3-. ° Ci�a.ssi­
f,ioaJdo, <>CIUipand'Ü 'este mesmO' cidista a
5." llasilção na class1¡f\iiCaçào gleral d'O'
«Red! daiS Metas».

PESCA DESPORTIVA

cXVI Con�urso Interna�ional
em Sagres)
o Portamonense Spoit'ting Olube, CD'Ill

o patrociniO' da Socretaria de Esta,d-o
da I,ruol!1Irlação ie Turilsmo e da Gomd\S­
são 'Re�uQ[[JJa.1 de T.UJri,smOi do. Algarve,

.

oil'ganilZa no :d'ia 5 idlo ,próx·iJmo mês o

«16. ° Gr3;IJJd'e G'OII1.0urso Internooilooal d:e
P,esca Desportwa d'e M'ar".
A proV'æ desenrO'lar-se-á na rJea zona

pibscatÓr.iJæ de Sæg¡res, ent'l'e a praJÍa de
Sal,ema '8 a marg'em esquerda da ralb'ea­
,nt da 0arrapatei'l'a.
Estarão em dliiSpUtaJ valilasos tr.oifélus.

Aluga�se em Faro, com
frigorífico. TV. TSF ste�

reo, água quente, etc.
Trata: Governanta do

Hotel Beira,Mar-Quar­
teira.

Vende-se
Casa com quintal e pedaço

de terreno, frente ao Mata­
douro, Estrada de Castro Ma­
rim.

.

Para informação dirigir à
Casa Algarve em Vila Real de
Santo António.

Escola de Enfermagem de Faro
De 15 de Agosto a 15· de Setemb�o do corrente ano estão

abertas as inscrições para admissão do Curso de Auxiliares de

Enfermagem, devendo os interessados apresentar dentro do

referido prazo" os seguintes documentos: Requerimento diri­

gido 810 Pre8idente da Comissão Instaladora da Escola, pedin­
do matrícula; Certidão de narrativa de nascimento; Documen­
to comprovativo de habilitações literádas; Atestado compro­
vativo de bom comportamento moral e civil passado pela Jun­

ta de Freguesia ou pelo Pároco da residência ha;bitual do can­

didato; 2 fotografias tipo passe; Bilhete de identidade; Micro­
radiografia.

Os candidatos podem ser de ambos os sexos, ter 17 anos

completos ou a completar nos primeiros 6 meses do curso e

possuÍr como habilitações mínimas o V ciclo liceal ou equi­
valente.

Na Secretada do Hospital prestam-se todos os esclareci­

mentos que sejam solicitados.

Faro, 12 de Agosto de 1971

O Presidente da Comissão Instaladora
Consul,mSl; Rua de Silo. Antóni'o,

49 - 1." Dto. - F A R O I Serra.

Torneio Internecillnel d.
Ténis ni Pula di Roehl

De 18 a 22 deste mês decorre na

Prada da Rocha o Torneio Interna­
cional de TéIl!is, com magniftcos
troféus parla oe vencedores eo fina­
lístas das cinco provas clâssícas.

O torneio está oñcíaâãzado pela
Federaçãz, Portuguesa de Lawn­
-Ténâs, tem o patrocínio da Comís­
sáQ ,Regional de Turismo 'e é erga­
Il!iz¡adl() pelo Clube de Ténis da Praía
da Rocha.

Campeão de LilL.ar
em Faro
Pablo SuaJrez é iWgenbmo e está pas'

sa;ndo férjas no Algarve. O facto nada
Iberia de 'ex'Draol'dinâMo, numa I"eg1iã:l
onda os tUJI'istas faznosos æbundæm, mas

Prub.l0 Suarez é «apenas'» campeão do
mumdo de billhar artistlico.
N'lllIlla pr.omoção do Sipor:bi..g Olube

Fær8ll1S'e, ,efectuou no Pavühão Gimno­

despomtilvo de F'a1'0� UJma d'emQ[[lJst'l'ação
da sua real cliitegoI'lia.

Não se efectua a deslocação
dO Farense ao Bralil
C<mf<Orffie notioiámos, o Spolrbing Olu­

be FaJI'lense 11O'ra contratado !para efec­
tllJlar durante o m�s !(J,e Agosto uma di­
·gressão vela Jkrus11 Q[[lJde faria oito
encointros. Além dias 'a;spectDs de ',pro­
jecção clublilSita e fiJlanceiro, �sta ddlgres­
'são propoOirci'OItlava à tU'l"ma õpbima, 1'.0-
d'agemlpara o Naoioona.l, em eSlpecial na
rud!ap.1:ação à 'relva. Porque não foi' po.­
rém ,enVlillJda lem d,evildo tempo a ga­
raJIJJtlia ba'Ilcárila ¡pelüs €inJJplI'esáI"iús, fioou
'sem efeiito a dleslocação 'dos aJI'garv,i'OS a
ber'!"æs die S'runrt:a Cruz.
Ell!trietanto, ,est'lllda-s� a reahlzação de

rulguns j O'gos em ·Espanha oe França.

�"''''''''''''''''''��.!I1_.ÍIl'_._...__

Vei abrir a Escole de Enfer­
magem de Fero
:Está ab'erta a i,nscri,çã;o na Direcção

GeiraJI dos HOspii!taÍiS, para o Ip¡reenchi,­
mento dos lugare-s de m'o�i,tor-.Clhelfe, mo·­
niitoroe's ,e aluO{IÍ'!,ares de mon¡,tor da Es,­
oDIa de 'Elnf,ennJa¡g'em, de- Faro.

O:!! canid,idaJDOS COIITI a d'eda;ração d'e­
im"nElsse noO l,ugrur, deveq-ão apresenta,r
o «curr·iculwn v,ifta¡e».
A 'E'scola. de Enfermagem de Faro

;,moiará as suas acti""ildades·, aJO qoo se

prevê, em Ourt;.ublio p'róxli,mO'.

A D. r. T. no Alglrvl
E;f'eotuo.u-'se illOs Paços, d.o ConceUro

de Vila da BiJspo Ulma reuJll(j'ão para es"
tudü ide 'prOibloemas 'Li'gados à Delfesa
Ci:voil 'diO Terr]tónit). iPwrtlldtp'8lI'am o

coronal Glória AlIVle-s oomailldante idis­
Dr·iltaIl da D. O. T. e 'Os memb.m!! da
eamilssão C'omcallMa de VIiIl:a dOl <Bispo,
capiltã;o H,ell1l1llen,e�¡'¡do Frægoso, JoOsé d,e
'SliJn.tra 'M:aJUIrioilO e B8[[jJtes de Olrweira,
respectiJvæm8[[lJte IpreS'ild�TIlte, 'Vlioe-!pl'esi­
deilite 'e secr�tárilO do MUJnidpao.

Vende-se
Touro charolez re­

gistado.
Informa fel.f. 98170
Beringel.

Em blocos, cubos, paralele­
pípedos, calçadas, alvenarias,
etc.
Tratar com o próprio, José

António - Palmeira - Cal­
das de Monchique.

(mílio tompos torna
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ortóptica (ginástica ocular)
Lentes de Contacto

Festas noAlgarve
A. SR." DO CARMO, NA FUSETA

lnœiaram-se na qluarta-feÍlI'a as festas
em hoora da Sr." do Carmo, padeoerra
das p'escadores Ida Fueeta, .prornovidae
VO'!' UIm g'I'upo de jO'V'eIl1s daquela loca­
'Ltd'rude. A par dos ruúmeros traddcionais
têm vindoO a realizar-se colóquios sobre
«0 cínema como expressão 'a,r:t.istica»,
!par AlntõniJo Mætos Cartuxo; «Literatu­
it'a algar-vda», ¡pelo dr; Joaquim Maga­
lh:'ies e «A arte e o homem» pelo dr.
Rocheta Cassiano. Na qudnta-feira fo­
rarn ,proclamædos 'a's v-encedo,r'e.g Ie lidas
as produções premdadas do concurso de
quadras, cujo tema oori'gatõrio era o

mar.

As festas Ip�o,sseguem com o segudn te
programa: Hoje à tarde, corrida de
'bOites IEl prOiVaJS doe natação; às 22 horas,
,baIHe p·elo. oOllljunto «O Impacto» e

actuacã¿ do cantor Ruli Costa (r-evela­
ção dIO ,f,esHiV'1iI1 da F,ilguei.ra da Foz);
amanhã, às 6 horas, ælvoeada , às 11,
'mi,gsa s'o,lene; às 17, prooíssão pelas
·rtuas da Fusata,. cam sermão æo reco­
lher ; às 22. festdval de ¡fOiIC/lo,ne 'em que
,partioi'p3JID os rancho!! Infantill 'da Casa
dos Pescadores da F'useta, da Casa ·do
p()fVa de Samto Estêvãor .e do Sport iL'i's­
bOil! ,e Fus�tal; sessão de fogo de alI'·ti­
fío.o, IpTaso e solto; segunda-fei'ra. mi,s­
'sa ,soLene de festa; ,tiiI'ad'a 'de fitas; 1'0-
tn:ar.ia e o0..dução da imwgem da Sr."
do IAlVramenlto P'1iIra a sua capela; às
22, baHe .com o OO'll'ju<nto «Os únicos» e

·actuação do art'i'sta Jasé Cheta.

A. SR.O DA ORADA,
EM ALBUFEIRA

RJe31!.itza-·S'e hoo'e a fe's,ta à Sr." da
O�da, com >O 'segulin,te 'PiI"o-grama: N'a
Ü'l"ada, às, 10 horas, missa. cantad'a; às
18 chegada da música e ooncen,tração
junto à ermild'ru; às 18,30, pr:ocissão �é
à Ipra;ia da BaleeiJra, Ibênção do mar �
dos Ibarcos, mi-ssa soI-ene e 'sermão. Em
AI'bUJfc-ira, às 22 hO'l'as, ooncerto mu'st­

.
r,a¡1 na esplanada d,o Ho,tel S'OI e Mrur;
e às 24, fO'go die artifioiO' na praia do
P:elllec:o..

I

Portugal, do Minho a Timor,
presente na noite de 24 deste
mês no Hotel da Balala
Tud,o 'se p.rerpara para qu<e a «Noi,te

POii'tuguesa» que o Hotel .da Balaia ·rea­

liza, 'in,tegrOOIl! no 'seu prog"l"ama d·e
1971. e qu'e a C.omilss'ão Reg'ional de
TU�'�smo 'pa:tro�'ina ,r.esulte ll!UJm helo
e,speCltácul'O dEl Cior, o,leg,I"ia 'e d:bvulga­
ção turista'oa. De!!de a decoração do
re'oÍ'llito (in:srp,i'rada nas .romaæ<i'as minho­
trus) até ao programa de canções e dain­
ças 'porVu'guésas, tudo ,mereoeu a me­
lhor a<teIl1.çãa. AcDUaa-ãQ o Grup'o de
Etnogra;fia ie IF'o,lc}or'e da, Acad,emia de
OoimbiI'a, com danças do MjnhO', Na­
za,ré, Beira, camções da, Beira e fOO.o
d'e OO'imbiI'a; o Grupo Ti!plieo de Vjjla
Franc¡¡, de Xlira, qUie iterá a s'eu oar�o
o fandamlgo; o R8Jl1cho FolclóTrioo da C¡¡'sa
doo pio"o dæ Luz de TavJra, em 1'epl'e­
's'entação aLgarvia; e alinda j¡¡ ,banda da
Sooied'OO,e iFilarmóni,ca AlI'Itistas de MJi­
n.erva, o .conjuIllto de Eduardo Garoia,
'8'nJJ músÍlCIii de dançaJ e a Fainfærra do'
CO'l"P:o de B()�hei",O's MU'll!ieii,paJils de FaJro,
qure fará a sawd'rução a'o ,piÚbliko, subJ.i'­
nhada 'por uma s!J¡J.va de mortei",os.
iUm das Tllúmeros de mator ,i:nltere'sse

será o «DI"sfiIe da Trajo,.. ALgumas de­
zem:as d'e fulúo,s, ·em repre!!entaçãOl de ta­
dæs as proiVín.c:iaJs d,e Portugal 'passa­
rão antoe os esrp·ectadores. Desde a no:i­
væ de V,iana qUle alhl'irá lO destne ,se­
guMa dllJs i1ÍtOl'domas ,e IawadeiJrás à

.
saLaia da M'alveiiI"a, d,DIS ¡Po,stOii'8S' da
Serra d'a E'strela 8JO<S porqueims d.o
AI,enrtejo, das 'g'entes dos V'innedos do
Douro. aiD'S Ip'escadoo81S da Nazar'é e ida
·Er.kelira da 'variina de Liilsboa, às ,gen­
tes da !M:adciŒ-a, Guiné, rS'ãO' TOImé àis
rapa;rigas de AngOila e da 'Um de 'Mo­
ça;;mb.ilque, ao saM da ÍndliJa 'e à oohaia
de Maœru, será. tod-o o PortUJgal trad,il­
oiOll1al qUie Ia;buota e canta em qua:tro
oo..tiinentes ante os olhos de' emran­
g'ei�()Is le mact()nruts.
A ceia ameiUlÍ;l'á ipe-tiiscos dos maJiis va­

TlfuJdos, desde .o IeÍltÍÍlO 8JsSl8ldo 8JO< caldo
Vierde à mod'a doo :Miinho das feb'l'aS doe
'p.ol'CO às s8Xldiinh'as 'WSsadlliS, da.!! ueito,­
nllJS aJO 3:IT'œ: d'oce, daiS .fartUll'as ruos
düoes Teg.ÍJOIllaÍ!s do Algarv'e, tuldo regado
'por lexoelenrt:e "iil1ho tinto.
Um ¡pequeno m'ercado com 'louças d,e

haJI'l'>O¡ oobres, em'Pl'ailbaJs, t:r8Jbafuos em
mllJŒeI iI"a, etc., s'8'rá aJmo's:tra COltld'iJgnru idO'
artesanato do '9\111. C8Jr'tazes 1tUJI'[sticos
d'e too'o o iPaJ,g - OQ[[lJtinental linsula.r
e ult'l'amrurino - oe folhetos de ipŒ'opa­
g'3[[lJda turistiœ, completarão a V3Jrte
,p¡roonocbÓl!1aJI e 'Ulma rpequooa sessão de
,fo'go ide ærN¡fíoiOi ooroa.rá o !p'l"og·ramro,
A ,�otæçào lencontræ-se esgotada,

Palha de trigo e

carvão de azinho

Prod�ldos pela: ADEGA COOPERATIVA .DE ARRUDA DOS VINHOS"

'$1'u'·flia jílrjlilil)I.DUli1i1
TINTO BRANCO. RUBI===

Um Produlo dII rede distribuidora ælil

�DE'POSITOS-FARO lelet,13S69-TAVIRA lelet. 2p4- LAGOS telet. 2B7 ':I [ .

PORTIMÃO teleq154 - ALMANSIL telef. 34 - MESSINES telef. Be 89 ;
•.,;,.

OlsmlBuloOAES EXCLUSIVOS
E5T� TeOFILO FONTAINHAS NeTO COM� S IND�,.s.A.R,L,

TelBl 0163J-Tileg. Teo!· TeleI.45308/OH linhas: Caixa Poslell S. B. di M[SSINES- Aigalve· Porl.ugal

Vende-se enfardada si ca­

mioneta ou na casa do com­

prador, e carvão ensacado,
- posto si camioneta ou cami­
nho de ferro.
Manuel da Palma - MON­

TE COSTA - S. Marcos da

Câmara Municipal do Concelho
de CASTRO MARIM

EDITAL
«C. M. 1252 - CO'NST. (DA E. N. 122 A TENÊNCIA) 2.a

FASE - TERRAPLENAGENS E OBRAS DE ARTE DO
P. 117 AO' P. 172 NA EXT. FINAL PO LANÇO -

1152,58 M.»

ANTÔNIO RODRIGUES ESTÊVÃO, professor primário e

presidente da Câmara Municipal de Castro Marim:

Faz público que, por deliberação tomada em reunião de 5
de Agosto do corrente ano, se encontra aberto concurso públi­
co para arrematação da empreitada de construção da obra em

epígrafe.
Base de licitação . 248 572$00
Depósito provisório 6 214$30
O depósito definitivo será de 5 por cento do valor da adju­

dicação. Para ser admitido ao concurso é necessário que os

concorrentes tenham efectu81do na Cai�a Geral de Depósitos,
Crédito e Previdência, suas filiàis ou delegações, à ordem des­
ta Câmara, o depósito provisório acima referido,' mediante
guia passada pelos próprios ou pela Secretaria Municipal

A· abertura das propostas realiza-se no edif�cio dos Paços
do Concelho, perante a Câmara Municipal na primeira reunião
ordinária desta, a realizar após o prazo de vinte dias contados
da publicação do presente anúncio no Diário do Governo.

As reuniões desta Câmara realizam-se, nas primeiras quin-
tas-feiras de cada quinzena, pelas quinze horas.

,

O Caderno de encargos,'programa de concurso e dem:ús
elementos que compõem o processo estão patentes, todos os

diàs úteis, durante as horas de expediente, na Secretaria deste
Corpo Administrativo e na Direcção dos Serviços de Urbani­
zação do Distrito de Faro.

Para constar se publica este edital e outros de igual teor,
que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

Paços do Concelho de Castro Marim, aos 6 de Agosto de
1971,

O Presd:dente da C'âmara,
António Rodrigues Estêvão

N.o 136 JORNAL DO ALGARVE 14 - 8-71 outras duas estaçõe.,,', a «Pr<imave.ra ,e o «IIIwemo». Colar e Léon sen­

taram-se.
.

- O que hãO'de queirer, meusl senhore.s,? - perguntou Roc8imbole.
- Uma garrafa! de vinho do metIhor ..
- Pronto! - resPQlIlJdeu Rocambole ilm.i:tando o grito do criado do

carré da Rotonde no PalaLs Royat. E que mats?
- Tr8.2'/�nos ta,m.bém queijo.
- De que qua,lddade?
- Gruyere - resrpondeu tr8inquilamente Colar,

O ra¡paz 'Saiu correndo. Léon a¡p'E.!S.ar da 'Sua preocwpação não delixara
de notar, estranhamdo, a familiaridade com que Oolar tratava a V'Íúva
Firp.art, e o tom reiSpeiltoso dæita,.

- Tu vens aqU!i mu'it3!s vezes? - cnsse ele.
- AgOora jã não - reSipondeu Colar.
- Mas vieste noutro tempo?
- Muita,s v:e.zæ. A CBis'a não tem grande aparência, mas é boa e

servem bem.
E julgalSl que podJeremoLSI s'ruben a;lguma coisa?
- Aposoto a milnha cabeça que os cr,iados que hão de VIi.r' logo cear

aqui ao l'ado, conh:ecem o homem da carruagem.
Uéon cerrou os punhos com cólera, dizendo:·
- Ah! que s,e eu o apanho!
Rocambole entrou, trazendo duas garrafas, pão e. queiJo. Colar fez

um geslto sŒlgmlilfilca1:tilVo a Léon RO'Hand, o d!iJsSle Rocambole, p1!sc8IIldO'­
-lhe o olho:

- Serás catpaz de resrpooJder ao que vou perguntar?
- Ora e.ss1a, Sil'. Colar
- Mas Oolha que eu prezo a verdaJdie - prO'slse:guiu Colar.
- A minha boca é um evange]Jho, vamos a 'ÍlS,so.
E Rocambole s·entou-'s·e.
- O que hã de novo por aqui? - pevguntou Colar.
- De novo, nada, - respondeu RO'ca:mbole.
- Está por ,cã muita gente da cidade?
- Pœ1 eIlJQU8iIlto pouca, Ah! é verdade, temos aí um inglêsl que SoE)- Igundo dizem é miLionário.

..........
(Oontinuação)

ROCAMBOLE

- Eu ando à procura de mulher e ta,lvez o !Sr. Colar me pudeslse
recomendar à qua foi sua.

- Cal8J-te t8Jgavela - disse Colar; el v0'1<tamdo"",€l para a ve]Jha acr&'l'-
centO'u;
- Dê-iIloS o quarto v'ende, tlia F'lLpaIlt.
- Não p'ode ¡g,er, e'g,tã pedido para 8JS' ,sete horas.
- Por quem?
- Por peSISoas muilto ca,pazes" um cocheiro e um cr<i,ado de quarto

de um fidalgo.
- Safa! - murmurou Colar acO'tovelando siignifkrutivamenlte Léon

Rolland. - P01oS' en<tão, tia Firpart, dê-nosl o quaI1to amarelo.
- Rocambole - dislse a veLha -' �eva esltes senhore's ao quarto que

pedem¡ e recebe a,s 's,uas ordeIliS.
- Prolllto - roopondeu o ra,paz.
E pegando na cande:ia de ferro, conduz,iu Colar e Léon Rolland pOor

uma escada de caracoll que camunl1cava com o pI'imeri.rO' e ún�co andar
da casa. Era este di,v'Ld:ikl.o em três, peça:s; o quaI1to 'part1!C'ular da V'ilÚ.va
Fipart ,e do 'seu esiposo ilegít,imo, O' lSa�tjJmbaI1Co Ni'colo, e O'S quartos
verde e amarelo, dívididos a¡p,enas, por um, tabique. ,

Rocambole abriu a pO'rta do quaI'to amarelo, cuja mobíI:1a ,s·e com­

'punha de uma mesa, quatro ,cadeiras e duas, Utografi,as represent'ando o

«Outono» e o «Verão». O quarta verde era também decorado com as

Lé= estremre:ceu e pen·sou ness.e s1ir WilLiamSI em quem Baccarat fa_
lara tanto

- E ,onde mora ,es'se -inglês?
- Comprou a pro¡p-rierdade sobre a colina .

- ll'.: -casado, ou vive só?
- 1s·so aJgora é que ,eu não \S"e!i. - �eSlpondel,l ingenuamente RO'cam.-

bole. .

- Que fii:gura tem?
- Hã-de ter pevto de trinta anO's;, é t.r1gueiTo :e tem bigode preto.
- .E ÍlSlslO mestmo, não tern que ver - disse Co�ar.
- Rocambole! - gvitO'll na ,es:c8Jda a voz da Viiúva FI.1part - Ro-

cambole!
_: Aí vou, mamã, a.í vO'u.
- Vem lS'eI"VIÍ,r esttes senhores', avia-te.
RO'cambole desiceu a escada correndo, Lé=

homerns na >taberna.
- Tu bem vês - dd\SiS'e

nada.
- Ou não que'!1e !dizer.
- Julgas 'ÍlSiSO?
Cola� fe'z um gelsto af.irmatJ.üvo com a cabeça ao p8JSSO que punha o

dedo na boca para recomenda,r-lhe slHêncio. Os doÍ!S convivas, que t'i!nha:m
pedido o quarto v.erde, sub.i::ram a escada, Colar eIl!treaJbniu a porta e
olhou furtivamente pava fora.

Rocambo,�e, cOom uma candeia na mão rulbia 3!dú'ante; a:trâs de Ro­
camrbO'le viu Colar aparece'rem dO'is hamen\Sl, um dos qua:ils parecia tier,
quando muito, V'inte sete ou vinte dita anos, enquanto o outro mO'strava
ter quarenta ou c'inqueruta; 'trO'cou com eles rà,piJda:mente um olhar de
intel:j¡gência, e fechou preciipitadamente a porta, antes que Léoñ pudesse
vet' os recém-che¡g8Jgados. Eis,tes: doi's homens v8i.S'tia,m librés·; mas quem
neles atentaslSe reconhe:cer.ia O' do,is tratantes que Illinham embirrado
com Léon noi dia do jantar em Bene·ville, itsto é, Nicolo e O'serr8Jlheiro.
Ni·colo 8il1dara apresls'ado porque fora buœar o serralheiro, e chelgara
primeiiro do que Colar à taberna, es'condendo-Ise nas 'SUM proX!irrn1!dad!e.s
quando este apare.ceu na compa.nhia de Léon. Este últimO' oUMia Ro-
cambole, que æzia: (Oontinua)

ouwu passos e vozes de

ele a Colar, dooanim8Jdo, o ra¡p·az não ,sabe



TIVe êxito I descida da
Guadiana em jlngadas
pneumáticas realizada
por escoteiros dI Beja

Mais um.seíxo foi na corren­

te: morreu .essa mulher esguia
e de olhos que, nunca envelhe­
ceram, Adelaide Félix. Conhe­
cerno-noa numa exposíção .de.,

pímtura aIi no Paâácío Foz.
Um encontro casual que me le­
varia às vistas e aos ouvidos
de AIV'es -Redol, Um encontro
'em que Ise falQiu du:rmqte duas
horas 'tmperqéptiyeis sobre °

papel dos jov,éI)¡s na, .socíedade
portuguesa,

'

sobre '!Ilendências
orítdcas "e orien:t;Mõe$-Jitérá\I'ias
e arli'std,cà¡s. ,Ela :eorfuecia os

algarvdos, o seu ttempetl1amento,
o seu jletiJto. mIa tinha rua:soido
'em 1892 e a vida é ísto ...

C. A.

SEIS rapazes do Agrupamento n.s

129, de Beja, do Corpo Naeío­

"1'Il:I�"'_''''_'ô¡'a_'Q.'-_''''_'''_''_'!l.'_''''''�'''_''�
__..., na] de Escutas, empreenderam em

ii!
-

I 2 deste mês a descida do rio Gua-

I � O � T I M A O iiI!,il
diana 'em jangadas pneumáticas,

"" _.... � desde a ponte de Serpa, tendo che-

I i!! gado na manhã de terça-feira a

�IIIIJ VIRA-SE PARA O CI .....EMA ! Vila Real de Samto António, térmd-

..... � '00 da IsUa aventurosa viagem de

ii!
ii!! cerca de 140 quilómetros.

I O Grupo Juvenil de Cinema do Boa Esperança vai dar I Os escoteíros, Narciso Gadtinha,
Ill! conta do seu trabalho. Um trabalho inédito, sério e prometedor. i!! Gaspar Caetano, Angedno santos,
I De 8 a 15 deste mês o I Festival de Cinema Amador, puxou I Emídio Zærcos, Fernando Cabrita e

! gen�e � .Portimão .. Vai pU�ll;r esta gente alg.arvia ca�s.a�a.de I' Alvaro P3JIIreira, fonarn acompa­

� festivaízínhos muito em Jeito -de Circo. i�&,--uma--llllecl.atIYa- II �haàos- -pelo --Q'irect9'!'--'espiritual--do­
ill válida. I Agrupamento, rev. Gil Urbano,
I Hoje, dia 14 serão projectados novamente e classificados os I tendo-lhes também feito cornpa­

I filmes apresentados nos dias anteriores. E amanhã a confrater- � nhía, mas só até Mértola, ° eng.
ill nízação não se fará esperar: entre comida os troféus serão en- �I Ledria Pínto ,e esposa D T,e['esa

i tregues e os filmes que obtiveram melhor classíflcação serão, de ií! Pa;ssan4a Letrua Pdnto,' a qual teve
I novo projectados. I de ser tratada no hospital daquela

I Do júri fazem parte homens que percebem de cinema; a ori- I víla, devido às fortes queimaduras
ii! gem da iniciativa é animadora e as finalidades são o futuro. I soíaressoérãdas no percurso, em es­

I Esse futuro que pelo cinema não pode ser entregue a grupos JI! peeíal no agreste :si'mo conhecido
I herméticos, a indivíduos passivos e a intenções que não desejam I por Pulo 'do Lobo, a 13 qudlóme­
� o progresso cultural das populações algarvias. � otros de serpa, onde a viagem fod

� Ainda não há muito tempo Portimão levou à Casa do Algar- � macis ddfíci'l, soénendo os rapazes de

I ve em Lisboa indícios da sua vocação para o cinema. Que não I desidratação e censaço.

� esmoreçam!
-

• I Segundo os moradores mais an-

;ill'
' I bígos das proxícnídades, o rio nun-

�""",'�"_''\'iln�_...,'ti'l.'''Il!lI.''''''''_'''mII.'''''''-'''-.a"-,,...,,�,� ca fora navegado desde o sítto do
Mœilliho do mscalda 'até ao Pulo do

Lobo, mima distância de 3 quiló­
metros, proeza que O'S rapazes be­

jenses ccnseguõram realizar. Aké

Mértola, vdajararn consoante as

condições ñsícas permitiam (no
prãmeíro dia remaram 12 horas) e

de Mértola a VHa Real de S3Jnto
António aproveitaram a correnteza
d3JS marés,

Quase no :f>im da última etapa
(de 16 quilõmetros desde Almada
de Ouro), foram ,águardados por
numerosos bærcos da f,rota de vela
da M. P, v,¡'¡'a-realense, que os acom­

panhæram 'até à doea de pesca da
mesma viLa, onde ilJerminou a via­

gem.
Os ,escotedTos foram depotis 'Obse­

quiados ,com um almoço pela Câ­
ID8Jra Mtmicipal, a que presidiu ()

vioe-pl1eslidente:, sr. Manuel Medei­
æos !BI'8JVO, e dur3illite o qual fomm
po'stos em destaqUe alguns dos as­

pectos mœts inilJeressa;nices da a'V�n­
tUI'a. Assismvam também o dIrector
do Oentro de Aetivddades da M. P.,.
pmf. Caldeka AIexoodre, I'epreselll­
tantes da Imprensa e R. T. P. e

outras ind�vddua;liidades.
Os rapal'Jes ideamm Uins di3JS ins­

talados no pa;rque de campdsmo de
MonIte Gordo, vtsitando vliI'ias ter-
ras aJgarviJ8Js.

'

poe Adelæíde Ivone de Sousa

Desodori'zantes VELHOS· E NOVOS
A vida moderna exige pro­

dutos que facilitem a higiene
e aliviem as zonas do corpo.
mais sujeitas' à transpiração.
Suodermina é um medica­

mente registado pela Direc­
ção-Geral de Saúde, compro­
vadamente inofensivo. Peça
na sua farmácia ou ao Labo­
ratório da Farmácia Macedo,
Est. Poço do Chão, 69, Lisboa.

�arâm�lru �!!�orlivo
Falámos aqui - desportivamemte,

cZwro' - de bicicletas e pistas de

ciclimno; deqJ'OiIs, de nataçtio e pis­
cinas (no Algarve, precisam-se!).
Ora, já no ,tempo' dos nOS80s av6s

se diz'i:a que «há trés cotsas na vida

que, uma vez aprend4dai.s, nunca

1'1Vœi;s se esquecem: nadar, andar de

bicicleta e dançQh'». Pm·twnto, falo­
mDlS de dwnça. Da dwnça com ca­

rác�er despÓlrtivo. Educat�o-recrea­
tivo. E algwrvio.
Po", natu'l'eza, O' nosso pOlVO (gen­

tio), Semp1'e foi ba;i,lwrino (ou dan­

çat·�11Jo). Sem escolas (ofic%a1!s). Setm
pretensões (ideoI6gic� ou profis­
wonaiis). Por gosto. Feiítio. Ao nivel
do bœi.lar'¡'Clo da eira, da sociedade
recreativ,a ou, mais remotamente,
do ba;i;le-de-mandado,s - de onde
nasceram os apreciados agrupamen­
to'S de corridinho-turístico-folcl6ri­
co de hoje.

O qt<e agora interessa é saber

como soe dedica, 'e em que condi­

ções, a juventude desta terra (ou
terrœs) à dança. Corm que fínali­
dade e quando a pratica? Rema­

toodo: 'e se aprovevtd.ssemos a pro­

Plmstio muito hEirerUtária do nativo,
estirnula1,do-a, até à promoção e

desenvr>lvirnento integral do mundo
da dança (mesmo qUe seja co<rri­
dinho) aqui? E se g'inásios (por
ess'e fim) foss_em cr>tados' e mwnti­
dos (a expen.sœs não' sei de quem
- mas qUe existe), como fontes
educatwOJs e divulgado,ras de to'do

o seu poder {1,7"tístico e cultural?
Por favw, não no's venhaJrn diæf31/"

que isso é secundário, ou não cabe
nos �ectáculo,s ('turísticos) que
não temos e de que bem precioSa-
mos! Valeu?

p. R.-

NUNCA, corno agora, a. jruV)eIllJt¡¡..¡d�
fod tão dnoetDJSaJda te tão censu­

rada Uns teoem-Ihe 'lO'llvores �in­
dando-a aos pínáoulos da LÚa, loo,
quanto ourt� 'acusam-na ,de gxian­
de paæte dos desvall1ios que pertur-
bam .o mundo, , 1 t

,

Em rodos os conflétos verdf'i'y.<!.-se
o eonheeído ,aQ,á;g1io de que «não há.
um bedrnoso 'sem outro». Se é certo

, que muita vez os II1O'VOS exorbítam,
mUlÍtos dos maJi¡¡¡ velhos ,também
não estão ti!selllJt:¡os de pecados. De

uma 1ffi8lllled'I'Ia g1el'al, todos têm er­

rado, já qUe «,e'I'l''alTe hUilllJ'aJIl¡ulfi esb.
A mooidooe de hoj,e queixa-se de

que não é ,00000pIleenddda, de que a

[época
8Jotuail lem 'seus· U\S1OS te IOOstu­

mes é mudtto ddfetrente daquela em

que "SeuS paWs fo:t1alIll novos. P,eri'ed­

tamente de a.cordo. Os progressos
da ciência revolucion'alTam o mun-

oo. Não 'esquElÇ'a;moa que os pro­
glressos da ciência se têm pcroces­
sado no -"C8JffipO da técmca.. Mas,
aœso os progressos morats Itrumbém
evoluíram? Os homens de hoje,são
melhor,es que os de ontem? Os co­

rações'são roMS puros, ,e SiS aillnas
mllJÍ.JS cI'tstaà11llJ8Is? oO:s factol'J �ellMta­

dos pela própria ImpI'ensa de todo

o lTIiUOOO I�Ovam-II1OS o contrárdo,
infelizmente: o aumento const8llllte
da orimdna]'idæde, IliS illJU'llllerosas Ie

£ra1lrioidJas guooras, a. p9:rataria que
lIDS faz sentir a. IlllJsegu,rançá. das

nossas wd3JS te haveres, rbranlStpQIT­
tam-oos às élpocllis 3Jpavoraillltes dos

bandoleims de antJaDlho. 1!J nesta

bæbúrdia, neste oaos do mundo dos
nossos dii:als que a mocidade se die­

bate, IS€lm TUJffiO seguro a norte'alT­
-,lhe os horuzontes da vlida que Mn­

da tem p8JTla wver.
1!J �lIl:egAV'el que após a. gUieNa de

1914-18, o mundo ociden.tllil ,sofreu
um ,grande abalo na sua ,e;stI'U1lUra
socillil, ,aJ1;é me9IllQ com oerta, lTeper­
<mSsão em. mudtOls paises orlenta:1s.

Nesse 'abalo, a geração dessa época,
devddo à Œ'aptdez do's a.contJecimen­

to's, !8JssdmLlou mal o súbLto pro­
g>l'esso moI'aà e 'sooiaà, e dai a. desor­

dem, qu8JIl!to a valores 'espi;ri1lutaJls,
para onde (l1es'VaJlou a maáor pa11te
das nQSS8lS lsociedades.

Elim épooas passad8JS, o ,ohefle d'e

famiLia ,00ha, o di'redlto de vida te de

rnoit'te sobr:e OIS compOIl!oo'ÍJeS do 'Seu

agl'egooo fa.mi�K. Oa tempos mu­

d8J:t1aIIll felil'JIDente, te hoj e o cld:a.­
dão pOde Iser um homem, ou mu­

lher, 'cOlIJJScleniIJe :e 'OOillooeto. S,�
que o pareça, a ,evoluçãio da huma­
nidade 'C'almilDha apressadiamente, ,e

••••E TAMBE!M

Hotel dàs
Mon'. Gordo

Caravelas

FOI PINTAOO COM

TINTAS

EXCELSIOR
Distribuidor pira todo o Algarve
CESTANTARTE'

IEPIElENlAODES E COMtlCIU, LII.
IUI Abalm Alclnllo, 54 .

Tellf. 24787 f'ARO

muetos lespftrdtos têm 'certa. d1ftJoul­
d3ide em. compreender esse pro-,
gresso. Por Isso se f8Jla ,e Be 'eSOl'le­

ve mutto, 'se 'protesta 'adnda mM\&;
todos se atropelam e censuram uns

aos outros. MaIS de qUe lado está .at
. razão? Dos V'elhos ou dos noves t

Naqueães, hA a lex,p,eriênJcdta 'e a '11&­

fmão, ooSltJe¡g, o 8Jl'dor p8Jl'a. 1Il0V'1liS

oonqudstaJs, o 'entu:sLaismo pi8¡ra des­
bravar II1OVOS muillidos. E aqud 'en­
tI'lamos 1110 ,ca.mpo da 'clooda, dstto é,
de tIlodSis aJS 'ciêncl8fS l!l'eoe;sf!á¡J:'It8JIJ e

mdd.sp'EIDsâvedJs à IIlO'ssa V'lda.. E a

propósdJto t1eOO!'do uma tr8iSe atri­
buida ao &1l"1anl1de �ábdo IDinBtem:
- «A ,ciêntoia 4eve lser ,iTelJl¡giosa,
e a, ,rellg1l.ão deve IIIElIl' clent:ífdca::..
Com dsto, o ,cé!ebrle ,o1JeIlli1Ji¡,st IIlA.o

qud,s ddær que Ille devia ISegud'l' die-,
teI'm1nada dtgreja, mas 'l'ieconheoor
em tudo no Undverso um pod�,
uma força d.e h8JmlOOlla. a iOOl!œr
ao homem o oamdnho da Paz IllO

pllUlJeta.
Orono Os ,cânOlll�s da 'Ciência ofi­

cial ,0000000000Ul8lm reIllidteuS!8!Ildo unica­
mente a maté,ria., negando a. pr6-
pl1ia tesplJrdtualdzaçAJo d'O homem, les­
Ile 'coDitJiŒlJua. a' S'eI' para ,ele pr6prto,
esSe «descO'Dhecddo::. 'a que tão bem
se t1efer1u 'O dr. MeXJi,s C3ir!1el. Des­
ta mBJlle111'a. como poderá. ele tor­
nJIlir-se UI!l1 ser 'concreto ,coœcdJelnte'
de sd prõpl1lo, e oorihecedor da

fIilllà.-¡11d3ide da vida? Qua ,ensinam€lIlltoo
recebe 1110 de8Jffibwllil' da lsua. exis­
tênaLa 'S9bl1e QS va:lore_s ,esp1rittUiaf.s

IqUe 'O devem or!1e<IJ.lta;r desde a m­
fAnela p8JI'a trabllilhllil' com os o'lhos
fitos na Paz? �CIliSO é p'alTa '9ur­

pl'ieeooer que 'a pIleSoo1ie juventude
despreze (,salvo 'eX!oepçõe,s,) 0lS mlliLs
idosos, 'e dete'ste œl:aboI''aIT 00lIll

al-es? -De quem é a ,oulpa?
Em minha optIndão, perrtJein¡oe aos

p'ediagogOtS 'estabeleoor '818 IllOI'l:lllliS

de uma 'educação 'em que a moci­
dade 8JPI'enda 'O 'exacto signdfioado
da wda, 'em 'l'eISpedt'O, boodade oe

amor paJra oom tIlodos os seres. Da­
quele modo poderá. a juventude (J!'-

gamzar socl'edades, 'como eClO!lllge-1lha 'O dnisttrUitor !indú Krishnamurti:
«nendo por objecto tomaJr a. vdda

-

mMs lIlobTle, miada bela, roMS rica e

essencialmente oriadora»?
.pode ,adtffid¡tdr-lB'e que a di'veorora

de 'oeI'lta mstdtudçãJO de benefi<:ência
'elSltabeleceSSie que uma ,seŒl!holl'a de
50 'oo!)s já. não ,tenha ,oompetênJc1a
p8JI'la 'se 'Ocup8Jl' de crlia:nQ3Js, qUl8illdo
dteI1a pl'OV'8J8 die SElIl' 'uma 'empregada.
elœmpLllir pelo ,œrdnho, ,cuidados te

educação qUe mdŒJdstrava aos pro­
tegidos da l1efer1dia dnstdJtulçiW ?
Bod!s fui wbstd:tulda por uma'me­
!Il!InJeca de 20 8IllIO\9, que 'batia. nIIliB

oria:nç8JS, nAo ouadrova d,eJ.M, ,SóbTle­
tudo quando ·em férias I!lJ8, 'p'rada;
ela e uma 'SUJa ,cO'lega mads se 'Ocu­

pav¡¡,m em. l8Jtooder os se\1lS b'alTb'U­

dos, ql\ll8lIldo lestes 8J1! 'OOIIl'V'idaV'8Jtn a.

p819se'aIT ao IU3Jr... Em alguŒlls em­

pregos têm i9ido lempuTredas p:æ­
S()l8fS competentes, :p8JI'la d8Jrem Iu­

gllil' a jovens dn�perfjentes. Como
!!lAo ,há.-de a. lInocidaide :ser vaidosa.
e 8Ir,rog181Ilte julgando ,ter o mUllldo
n!lis 'SUta;S mãos?

:It megáV'el que em 'todos os t'em­

pos a juvenilJude tem sddo «dmpà­
oiente te tLr:requ�oeta», 'O que é p,ró­
prio dos verdes ,000\9, mas tactual­
menne com. tanta cull tuœ-a devida à
'Ilele'V1isãJO à Rádio, à :fIllicilidade de !!¡;;:¡¡¡¡a¡¡z!lBEIliH ¡¡¡;MilII-BlllIIiIlIIIIIlIlEll IIIlIIIIliI !Ii1¥F!iDllIIIl!IIiIllll!!II2I__II!IIllII!!III_1!!

vliJajtar 'e de esilJuda'l', de ouvd!r ,confe­

rênoias, letc., não s'e pode tolffl'illil'
certos jj8Jotos wrdaded,ra;mente im­

perdoáveis, como o desc8Jrado 'ero·

tismo que =peia no ,cha;m:ado
«mundo ,crIstão». O :ræpedrbo pelo
semelhante já não se usa. Ser-'Sle

educado, de modo geral, � ,ser-'Sle

«bota de e,lástko». Entre outros,
oitarei epenais 'eIS,te crus'O p'8JSSado
em Ltsboa: duas Senh.QIl1B;S ent'!le 50

I 'a 60 ooo's, 'regressavam de ouvi,r
U'ma 'ooniIerOOct'a e di,l'1gi;ram-ee pa.­
I1a uma paraglean de aurooorros.
PlSJSStaI'a;m tr�s �ap'azes e um deh6
disse p3Jra os seus <lO!I1l>panheLl'06:
«Que eSJta.ráo aqui a fa.zer est1:liS ve­
lhias? JIi poddtam estJa.r no oemHé­
ruo:.! Ema. tr&ge slntetIiBa IlL g>eIt'8l
tllil,ta de 'l'elSpedtto p81I'Ia oom :"8 marts 11II!I"1ii!II§ŒtlllIllIZ_lEIiMli!fíillBi1lIilllililZlilBllllll__....EllIIIZIII!IiI!I!!IIIIl!!¡¡¡¡¡¡IIIIIll.IRli.....!IIi:1i!lllIllllIilll_IIliIlIEiI_ali

Mei PINHCIRO

fBRISAS do "GUADIANAI·
Faha de uma sineta no éemitérlo
de Vila Real de Santo António

U
MA senh01'a foi ao cemitério de Vila

Real de San.to Ant6nio, de vis�ta

às campœs dos pais, e 'quando pretendeu

sair, ve'Mlicou que a porta se encont7'ava

fechada.
Compreensivelmente awrmacw, desa­

tou ao's gritos, valerndo-lhe 'o pessoal da

fábrica dll COn8erVias que fica junto ao

ce1nitério e que, p�sando-lhe uma 00-

cada, Ihi possibilitou iii saida.
O caso não é único, e evitar-se-ia se

o cemitério, relativœmente grande, d'Íi8-

puses&e dll uma sineta, par intermédio
da qual o funcionário ali em serviço
alertasse .os visitantes qJlanto à hora

aJa saída.

FESTAS ESTIVAIS NA PRAÇA
MARQUÊS DE POMBAL

Em bene;fício da Sopa dos Pobres,
de Vila Real de Santo Ant6nio, t�m es­

tado a decorrer na Praça Marquês die

Pombal, que foi vedada para o efeito,
b'ailes abrHhantados pelo aprecÚldo Con­
junto «Oropesa», e out'l'OS que Um a

colabwaçtio de algun8 art�tas de varie­
dades e do distinto violÍ1Vii8ta José Sa­
ra;i,va Rosa.

NOVO E'STABELECIMENTO,

No prédio da Praça Marquês de Pom­
bal que jœz esquina oom œs ruas do'
Brasil e de Aveiíro abrilu um novo e

bem apr.esenta'fio 'estabel'ecimento de

oonfecções pa:ra cr1IanÇœs, que tem a de-

8'ig�taçtio de «Simon Juvenil», e que vem

valorizar o comércio à;a; especwHdœde
naquela zo""<z da vila. Pel{), inauguraçtio
estão de parOJbéns os soos pro']JrVetd­
riooS srs. J08é Vilelira'VeZasco e esposa,
sr.a'D. Alic'e Sillva Oliveira Velasco, tÍ
quem felicitamos.

SINFONIA CANINA

indesejáveis? 1!! que hd também Os «CQIn­

certos» diurnos, nocturnos o matutinos,
a abar1'ecer as ge",tes.

na distribuição de

Prémios Grandes

extracção da semana finda

4 742 - 2.° Prémio _. 1000 contos
21680 - 3.° Prémio - 400 contos

vendidos aos balcões da

A MAIOR FABRICA E -OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEIRA

Sede - T R O FA'

Parece �lag're, mas não deve ser:

7wattdo a carroÇa da recolha pEircorre
as 1"IW'8 vila-reœlenses na caça aoiS caní­

deos, Os bichos volOJtilizam-se, oondo a

impressão de que, ou MO os há, ou stto

muito raros. Mas os otles p'a1'ecem goo!­
tar imenso do movimento 'turístico, e

nas har� de maior aMIÍIn'!!açtio, horas a'
gue, decerto, se não pensa em caçd-Zos,
et-los acamaracwndo em grande nú­

mero, corm os cOlegds, e off3lY'eêendo às

populações o espectáculo sonoro e rep6-
tido das swas zaragatas, que, natural­

mente, não dWpõe bem 08 que a elft
awisolJeim e chega a assustar Os ma4s

p,equenos.
Como resolver este pro'blema da l1IU­

s<fncia dos canídeos, qUam-do os procu­

l ram, e da sua abunddncia, quando stio

VANGUARDA

SORTE

OS PROBLEMAS DO TRANSIToO

Diz-no,s um leiítor que a abunddncia
do sina;i,s de trdnsri.to nas 7'Ua8 vila-rea­

lenses tem provocado problemas de 68'­

taclonamen.to e de cirC'Ulaçtio aos auto­

mobilistas meno<s conhecedores do nwio.
Mu�tos deles entrœm dià1'i-œmenJte, idos
cw Rua do Conselheiro Frederico Ra­

mirez, no pequeno trecho, à esquurda,
da RUa do Dr. Sousa Martins, de' am-de
stio obrigados a retroceder, aQ< vf3lY'ifíca­
rlMn qUe o r9fe'Mdo trecho fl40 tem 84(­
da.

Ntio 867'ia possível colocar aU um ainal

que alertasse os motori'8,tas quanto à

Vwu,tilidade da ,erntrada por aquele curto
trecho?

A FALTA DE SANITARIOS
NA VILA

Ém Vila Real de Swnto António, ha
uns dÚlS, de m(Jll1!h{l, um casal ainoo

novo, bem ap1'esentado, pOiSSOU 1141""'

das rwa:8, viu uma; senlwra oaa.aiotuJI­
mente à porta e perguntou-lhe se tinha,
()IU sœbia de qufWJ' tivesse, um quarto
pwra ahtgœr. A senhora disse que pw
MOJ8o dispunhœ de um quwrto li11re' o

casal pediu para v,er, entrou, disse ;as­
tar do, quarto e quo depois traria as

maws qUe estavam no carra, Recebeu
a C/WlVo da cQl8a, pediu plWa se sertJw
do q1.l:UJl"to de banho, o que fez dem.a­
rad<J¡¡nente, e saiu. A dæma voltou na

tarde, serviu-se de novo de-morradar
mente, do quarto de banh� e voltou (I

sailr, não mails apa:r.ecemdo, nem ela nem

o companheiro. A dolita da c�a 1J(lIS8<I'U

a no#e elm branew, a pensar no casal e
114 cl1;we que tinham levado a qual
chave, foi descoberta no dig,' segu'¡'nte:
escondida sob um plástico, no pr6prio
qUat-to de banho.

Resumo da his,t6rÚl: como há dili­
cu!cwdo em encont1'l1lr ilIs,tlliwções sani­
tá1'i1M na Vila Pombaliln:a, os ,tUri8tœs,
para utilizOil'em os quartooS de b(1At,ho,
até engendram o aluguer fictício de ha­
bitações, COOt o qual preocupmn, e po­
dem atmpalhœl' a vith a muita gente.

S. P.

JORNAL'DO ALGABVB
lê�8e em todo o AJarar" ..

Filiais

lisboa - Rua ¡:i¡intri Elisio, 15 (;

fIo"timão - Rua InI. !l. Har.ri�ue. 194

Viel-hos, prmdpalmente os pads de­
sobedecidos e 'crlirlJieados, os avós
totJalan'OOte esquecidos, e os pro­
fessores mmtlas VIeZes ,l!nsuàta.doB.
Na vaslll.dão dI8iS S1li8I9 qudŒt!.er8a,

IlIIlIlita g'Emte !!'lova 'juàga a IffiOcdda­
de eterna, e não rep'alTa que ce be­
bés de hoje, daqud a �e 8tnœ
ooanbém poIdIerão c:htaanar-lli.tes (VIe­

lhos» e repuddA-los por moapa%leS.
PIroV'àV'elmeIllte muliJtos desses ma­

ços nunca Iera;m o belo poema de
João de Deus:

A vida é ali que mal soa,
A vida é sombra que foge,
A vida é nuvem qUe voa,
A vida é sonho tão leve,
Que se desfaz como a neve,
E como o fumo se esvai.

Plraza a Deus qUie diaqui a V'inœ
anos o IffiUŒlldo já ,teŒl!ha 'ootrado nOlS

eixos. ou, segundo Plliulo VI, que o

mundo tenha deixado de ser «aJSSal­
tado p�la doença da desordoo1».

SEMPRE NA

CASA DA

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA
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